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E X C L U S I V E

A
s grandes transformações da produção animal nem sempre começam 

com mudanças visíveis. Muitas vezes, elas surgem em soluções capa-

zes de melhorar silenciosamente a digestibilidade, o equilíbrio intes-

tinal, o aproveitamento dos nutrientes e o desempenho dos animais.

É nesse território que os aditivos ganham cada vez mais importância. En-

zimas, probióticos, prebióticos, fitogênicos e outras tecnologias deixaram de 

exercer um papel complementar para ocupar uma posição estratégica dentro 

dos sistemas produtivos. Mais do que buscar ganhos pontuais, o setor procu-

ra respostas que conciliem produtividade, saúde, eficiência e sustentabilidade.

A reportagem de capa desta edição mostra que a próxima revolução da 

alimentação animal pode estar justamente nesses avanços. Não necessa-

riamente em uma única descoberta, mas na combinação de conhecimento 

científico, precisão e capacidade de transformar pequenas melhorias em 

resultados consistentes.

Essa mesma lógica atravessa as demais pautas de setembro. Na suino-

cultura, apresentamos o potencial da fosfatase alcalina intestinal para a me-

lhoria dos índices zootécnicos. Na avicultura de postura, abordamos os co-

nhecimentos já construídos sobre a programação térmica das aves. Tam-

bém olhamos para a eficiência e a resiliência do supply chain, cada vez mais 

determinantes para a competitividade das agroindústrias.

Na pecuária leiteira, mostramos como os indicadores se tornam ferra-

mentas de sobrevivência em períodos de crise e como a silagem permane-

ce essencial para uma produção sustentável e produtiva. Na aquicultura, a 

discussão sobre a redução do impacto ambiental da tilápia reforça que sus-

tentabilidade e produtividade precisam avançar juntas.

Diferentes cadeias, tecnologias e desafios estão reunidos por uma mes-

ma direção: produzir melhor, utilizar os recursos com mais inteligência e 

tomar decisões cada vez mais precisas.

Porque, muitas vezes, as maiores revoluções não acontecem de uma só 

vez. Elas são construídas nos detalhes, na ci-

ência aplicada e na capacidade de transfor-

mar conhecimento em resultado.

Boa leitura!

A REVOLUÇÃO ESTÁ 
NOS DETALHES
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A 
pecuária brasileira encerra o primeiro se-
mestre de 2026 no melhor patamar de sua 
história. De acordo com a Athenagro, o pa-
ís exportou 2,187 milhões de toneladas de 

equivalente carcaça (TEC) de carne bovina entre 
janeiro e junho, alta de 14,7% sobre 2025, com 
receita de US$ 9,775 bilhões — avanço de 35,8% 
em dólares. O preço médio de US$ 5,85 mil/tone-
lada métrica também é o mais alto da série his-
tórica. O desempenho consolida uma trajetória 
iniciada em 2025, quando o Brasil assumiu, pela 
primeira vez, a liderança mundial em produção 
(12,35 milhões de TEC) e movimentou R$ 1,159 
trilhão, o equivalente a 9% do PIB. Não obstante, 
o segundo semestre inaugura um ciclo em que a 
vantagem produtiva, isoladamente, deixa de ser 
suficiente para sustentar as margens do setor.

Dois vetores explicam a inflexão. O primeiro é 
a cota chinesa: o limite de 1,106 milhão de tone-
ladas para 2026 foi praticamente absorvido nos 
embarques do primeiro semestre, com sobreta-
xa de 55% aplicada a volumes excedentes. O se-
gundo vetor é o risco de suspensão das compras 
pela União Europeia a partir de setembro, moti-
vado por divergências quanto ao modelo de cer-
tificação de rebanhos livres do uso de antimi-
crobianos. Em conjunto, esses movimentos ex-
põem uma fragilidade estrutural: a concentra-
ção de destinos e a dependência de acessos re-
gulatórios que fogem ao controle do pecuarista.

Apesar dos desafios do lada da demanda, no la-
do da oferta, mais especificamente da matéria-pri-
ma para nutrição animal, vem ganhando espaço 
o DDG (Distillers Dried Grains), coproduto do eta-
nol de milho, que emerge como um dos elementos 
mais estratégicos para reorganizar a captura de va-
lor na cadeia, sendo impulsionado pela construção 
de novas usinas, que deverá aumentar a oferta des-
se insumo de alto valor nutricional, que pode oti-
mizar o custo por arroba produzida e ampliar a 
competitividade da terminação intensiva, segmen-
to que já responde por 23,5% dos abates no país, se-
gundo Associação Brasileira da Indústrias Exporta-
doras de Carne (ABIEC). A recente publicação do Pa-

PECUÁRIA BRASILEIRA:
DA VANTAGEM PRODUTIVA
À CAPTURA DE VALOR

Mayra Theis 
Sócia da PwC Brasil e 
líder de Agribusiness

Fabio Pereira 
Diretor da PwC Brasil e 

Agtech Innovation

drão de Identidade e Qualidade (PIQ) pelo Ministé-
rio da Agricultura confere previsibilidade contra-
tual, uniformiza a classificação e destrava o comér-
cio internacional do coproduto, criando uma no-
va frente de receita para o agronegócio brasileiro.

Sob a ótica da criação, entrega e captura de va-
lor, o cenário demanda respostas coordenadas 
em três frentes. Na indústria frigorífica, a diver-
sificação de mercados e o avanço no mix indus-
trializado precisam estar no foco, com investi-
mentos em habilitação sanitária, capacidade de 
processamento e inteligência comercial. Na nu-
trição animal, a expansão de ofertas balanceadas 
com DDG, ensacadas e distribuídas em rede, per-
mitirá que ganhos nutricionais atinjam pecuaris-
tas hoje limitados pela logística ou pela ausên-
cia de estrutura própria de mistura. No elo pro-
dutor, a resposta passa por acelerar a adoção tec-
nológica, encurtar o ciclo de abate e integrar da-
dos de desempenho zootécnico à gestão financeira.

A leitura estratégica desse momento converge 
com o que a 29ª CEO Survey da PwC evidenciou pa-
ra o agronegócio: instabilidade macroeconômica 
e conflitos geopolíticos, estão entre as principais 
ameaças na geração de valor nos para 2026. Exe-
cutivos que já vinham reposicionando seus por-
tfólios em torno de sustentabilidade, digitalização 
e diversificação de risco geopolítico chegam me-
lhor preparados a este segundo semestre. Aque-
les cujas decisões continuam ancoradas apenas no 
ciclo do boi e no preço spot da arroba enfrenta-
rão um custo de ajuste substancialmente maior.

O desafio de curto prazo é inegável, mas a ja-
nela estratégica é rara. A convergência entre a ma-
turidade do etanol de milho, a regulamentação do 
DDG, a base de produtividade e a pressão por di-
versificação comercial abre espaço para que a pe-
cuária brasileira dê o próximo salto — não mais 
em volume, mas em eficiência, rentabilidade e re-
siliência. Transformar essa janela em vantagem 
competitiva duradoura exigirá governança, disci-
plina financeira e capacidade de decisão baseada 
em dados. É esse, cada vez mais, o novo padrão de 
liderança setorial. ■

A EQUAÇÃO DE COMPETITIVIDADE EXIGE UMA NOVA DISCIPLINA DE GESTÃO AO LONGO DA CADEIA
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zani VITRINE
AGRO

Ariovaldo Zani
é médico veterinário, CEO do Sindirações; Presidente da Câmara de Sustentabilidade/ABPA;
Presidente do Conselho Consultivo de Insumos Agropecuários e Indústria Extrativa/SENAI SP;
Membro da Comissão Estadual do Agronegócio do Conselho Regional de Medicina Veterinária/CRMV SP

Q
uando criança em Jundiaí/SP, lá 
pelo final da década de 60, eu 
costumava acompanhar a fi-
leira dos vagões “gôndola” co-

bertos com lona grossa e pesada, tra-
fegando sobre a bitola larga dos tri-
lhos da saudosa Estrada de Ferro So-
rocabana. A composição carrega-
va toneladas de uma massa amare-
la e granulada que vinha da Baixada 
Santista e rumava ao interior do esta-
do e até Uberaba/MG, a fim de abas-
tecer os ditos “polos fertilizantes”. 

Esse elemento químico puro, deno-
minado enxofre, continua sendo majo-
ritariamente convertido em ácido sul-
fúrico, reagente fundamental na libera-
ção do fósforo da rocha fosfática e pro-
dução dos fertilizantes de alta concen-
tração, à exemplo do Fosfato Monoa-
mônico/MAP, Fosfato Diamônico/DAP 
e Fosfato Triplo/TSP aplicados ao solo. 

Por sua vez, os Fosfatos Bicálci-
co/DCP, Monocálcico/MCP e Monobi-
cálcico/MDCP fornecem fósforo e cál-
cio biodisponíveis aos suplementos 
minerais, rações e pré-misturas pa-
ra alimentação animal, muito embora 
o padrão exigido determine controle 
bem mais rigoroso em relação aos teo-
res de flúor e outros contaminantes. 

Contudo, é importante salientar 
que esse insumo químico não metá-
lico e basilar na sustentação da pro-
dutividade agrícola e pecuária, serve 
também ao processamento de mine-
rais críticos, baterias, redes elétricas, 
cobre, sulfato de manganês e é dispu-
tado pelos centros de dados/data cen-
ters e as indústrias produtoras da bor-
racha, celulose, detergentes, cosméti-
cos, farmacêuticos e até explosivos.

A implementação, construção e 
expansão em massa do ecossistema 
necessário à mobilidade elétrica (EV 
build-out), por exemplo, constitui po-
lo de demanda mais recente que uti-

liza o ácido sulfúrico (oriundo prin-
cipalmente do enxofre elementar) 
em etapas de lixiviação e purifica-
ção de níquel, cobalto, lítio e manga-
nês e fabricação de sais de alta pure-
za destinados a materiais catódicos. 

É flagrante reparar na mudança 
de trajetória no uso do enxofre, uma 
vez que estudos de cenários indicam 
que a fabricação das tais células po-
de absorver crescentemente a ofer-
ta de ácido sulfúrico em uma transi-
ção acelerada, dependendo das tec-
nologias e rotas consideradas, en-
quanto a competição tende a se con-
centrar regionalmente, sobretudo on-
de novos projetos minerais não dis-
põem de ácido produzido localmente.

Parte da produção de cobre de-
pende do ácido sulfúrico e reforça a 
correlação mencionada anteriormen-
te, pois a eletrificação dos transpor-
tes e das redes de transmissão, das 
energias renováveis e da infraestru-
tura de inteligência artificial (AI-Dri-
ven) ampliam sua demanda e deter-
minam novos fluxos de ácido sulfú-
rico, intensificando assim a pressão 
sobre a disponibilidade de enxofre.

Essa crescente demanda de áci-
do sulfúrico para fertilizantes, bate-
rias e metais críticos contrasta com a 
tendência de diminuição da descarbo-
nização e consequente menor oferta 
dos fósseis petróleo e gás, responsá-
veis por 80% do enxofre mundial re-
cuperado. Esse desequilíbrio estrutu-
ral ameaça tecnologias verdes e a se-
gurança alimentar e vai pressionar 
por recuperação alternativa do enxo-
fre e reciclagem do ácido sulfúrico.

Portanto, a restrição do enxo-
fre, ácido sulfúrico, rocha fosfáti-
ca ou capacidade de purificação po-
de afetar simultaneamente diver-
sas cadeias produtivas, enquanto o 
preço do fosfato para a agropecuá-

“ESTÁ CHEIRANDO A   
  ENXOFRE”! ONDE? ONDE?

ria passa assumir menor relevância 
frente à escassez dos insumos pri-
mários, fretes marítimos, paradas de 
refinarias, projetos de baterias, co-
bre e restrições de ordem comercial.

Por sua vez, os choques geopo-
líticos (Restrições no Estreito de Or-
muz, Conflitos no Oriente Médio, 
Ataques à navegação no Mar Verme-
lho, Guerra entre Rússia e Ucrânia, 
além da aplicação de sanções econô-
mica, etc.), têm acentuado a propa-
gação ou efeito cascata pela cadeia, 
a saber, menor oferta de enxofre en-
carece o ácido sulfúrico; ácido caro 
ou escasso reduz a produção de áci-
do fosfórico; a pressão chega aos fer-
tilizantes e fosfatos e, por fim, ao cus-
to dos alimentos e da proteína animal.

Décadas depois daqueles vagões 
com fundo amarelado que atravessa-
vam minha cidade natal rumo aos po-
los de fertilizantes, o enxofre continua 
percorrendo, ainda que quase invisí-
vel, o caminho que liga a indústria ao 
campo, o solo ao cocho e a lavoura à 
mesa. A diferença é que agora também 
é disputado pela transição energética, 
mineração crítica, infraestrutura digi-
tal e sob crescente exposição aos con-
flitos, gargalos logísticos e sanções. 

A ameaça à agropecuária brasilei-
ra não se limita ao encarecimento dos 
fertilizantes e dos fosfatos destinados 
à alimentação animal, mas envolve, so-
bretudo, sua própria disponibilidade e 
os possíveis reflexos sobre a fertilida-
de do solo, a produtividade das lavou-
ras, a nutrição dos rebanhos, os custos 
das proteínas animais e, em última ins-
tância, a segurança alimentar, cenário 
esse que reforça a importância do Pla-
no Nacional de Fertilizantes na amplia-
ção da produção doméstica, moderni-
zação do parque industrial e redução 
da dependência brasileira das impor-
tações desses insumos estratégicos. ■
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P
oucos nomes acompanha-
ram tão de perto as trans-
formações da proteína 
animal brasileira quan-
to Francisco Turra. Ex-mi-
nistro da Agricultura, ex-
-presidente da Associação 

Brasileira de Proteína Animal (AB-
PA) e uma das vozes mais atuantes 
na defesa do agronegócio brasilei-
ro, Turra testemunhou a mudança 
de patamar de uma cadeia que dei-
xou de ter como principal desafio o 
abastecimento interno para se tor-
nar uma das maiores potências ex-
portadoras de alimentos do mundo.

Nesta entrevista exclusiva à 
Feed&Food, ele revisita as últimas 
décadas da avicultura, da suinocultu-
ra e da produção de carnes, destacan-
do avanços em sanidade, bem-estar 

animal, qualidade e abertura de mer-
cados. Ao mesmo tempo, aponta os 
obstáculos que continuam limitando 
a competitividade brasileira: infraes-
trutura deficiente, burocracia, carga 
tributária, custos de produção e as 
crescentes exigências ambientais e 
sanitárias do comércio internacional.

Com uma visão que combina ex-
periência política, institucional e em-
presarial, Turra também analisa o 
novo cenário geopolítico e seus im-
pactos sobre as exportações. China, 
Ásia, África, Estados Unidos e União 
Europeia aparecem em sua avalia-
ção sobre a necessidade de diversi-
ficar mercados e fortalecer relações 
comerciais. Para ele, o Brasil preci-
sa ir além do aumento dos volumes 
exportados e avançar na agregação 
de valor, transformando sua reco-

GIOVANA DE PAULA
giovana@dc7comunica.com.br

“O ALIMENTO É A
ARMA DA PAZ”

COM UMA VISÃO QUE COMBINA EXPERIÊNCIA POLÍTICA, INSTITUCIONAL 
E EMPRESARIAL, O EX-MINISTRO FRANCISCO TURRA ANALISA O NOVO 

CENÁRIO GEOPOLÍTICO E SEUS IMPACTOS SOBRE AS EXPORTAÇÕES



f e e d f o o d . C O M . B R    11   f e e d f o o d . C O M . B R    11   

nhecida capacidade de produ-
zir proteína em uma oportuni-
dade ainda maior de gerar renda.

Em um mundo marcado por 
conflitos, barreiras comerciais e 
disputa por segurança alimentar, 
Turra mantém uma convicção que 
resume sua visão sobre o papel es-
tratégico do agronegócio brasilei-
ro: “O alimento é a arma da paz.”

O senhor acompanhou diferentes 
ciclos da agropecuária brasileira. O 
que mudou de forma estrutural na 
cadeia de proteína animal nas últi-
mas décadas — e o que ainda perma-
nece como desafio histórico? A mu-
dança de conceito, de cuidados 
com a proteína animal como um 
todo foi gradativa e impressio-
nante. A saudabilidade, bem-es-
tar animal foram exigências que 
a abertura de mercados nos fez.

Olhando para o momento atual, qual 
é a principal oportunidade que o Bra-
sil ainda não conseguiu transformar 
plenamente em vantagem competiti-
va na produção de proteínas animais? 
Uma pena, embora sejamos com-
petitivos, exportando a cada ano 
mais, continuamos o sofrimento 
da falta de infraestrutura, siste-
ma tributário iníquo e burocracia 
emperrando nossa caminhada.

O Brasil se consolidou como uma po-
tência global em carnes. Estamos 
preparados para dar o próximo salto 
ou corremos o risco de crescer mais 
em volume do que em valor? Nos-
so crescimento aconteceu cau-
teloso. Antes mercado interno, 
sempre bem abastecido e de-
pois mercado interno, indispen-
sável para pensar em crescer.

O mundo atravessa um cenário de 
maior fragmentação geopolítica 
e de revisão das relações comer-
ciais. Como isso pode afetar as ex-
portações brasileiras de carnes? 
Já estamos vivendo isso tudo. 
A geopolítica, os conflitos, as 
guerras, tudo se coloca na fren-
te dos diferentes setores como 
desafio. Mas estamos avançan-
do como nenhum outro país.

Foto: divulgação
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Até que ponto a diversificação de 
mercados deve ser uma prioridade 
para o setor? Quais regiões do mun-
do o Brasil deveria mirar com mais 
intensidade nos próximos anos? A 
diversificação foi sempre nos-
sa meta. Quando há problemas 
num mercado, há sempre ou-
tro disponível. Não é um exer-
cício fácil. Graças a Deus abri-
mos mercados na Ásia e Áfri-
ca e assim tivemos espaço que 
nos permitiu sermos os maiores 
exportadores de proteína ani-
mal do mundo nos últimos anos. 

A China continua sendo um mercado 
fundamental para as proteínas bra-
sileiras. Como o senhor enxerga a re-
lação comercial com os chineses no 
longo prazo? Devemos mirar com 
mais intensidade os mercados 
da Ásia e continuar intensifican-
do nossas relações e parcerias 
com a União Européia. A China 
é um mercado desafiador. São 
5 mil anos de história. Sabem 
quando devem buscar e parar. A 
China ameaça tornar-se autossu-
ficiente, como outros destinos, 
mas jamais chegará pela escas-
sez hídrica, pela falta de espa-
ço, pelas dificuldades de clima.

A China é um mercado vi-
tal para a proteína animal do 
Brasil. Mas todos os mercados 
são importantes e alguns, nem 
tanto pelos números, mas pe-
la importância como imagem: 
União Europeia, Japão, EUA, etc. 

A China é mais importante pe-
los volumes, pelo número de con-
sumidores. Tanto as quotas da 
China, quanto ao problema do 
uso de antimicrobiano tem mui-
to de político, também de falhas 
do Governo do Brasil em relação a 
relatórios regulares nessas transa-
ções. Tanto um caso quanto o ou-
tro serão resolvidos, mas o desgas-
te e eventuais paralizações tem-
porária causam fissuras que de-
vem ser evitadas por via diplomá-
tica e apoio da iniciativa privada.

E quanto aos Estados Unidos e à União 
Europeia: o Brasil ainda enfrenta bar-
reiras que não são propriamente sa-
nitárias, mas comerciais e políticas? 
Quanto a acordos, quanto mais, 

sejam bilaterais ou multilaterais, 
tudo é muito bem vindo para fa-
cilitar o acesso a mercados. Quan-
to a envolver produtos processa-
dos, não é necessariamente por 
acordos, mas por conquistas pela 
busca de qualidade e atendimen-
to à demanda dos consumidores.

Custo de produção, logística, juros, 
energia e tributação pesam sobre o 
produtor e a indústria. Qual desses 
fatores hoje mais ameaça a compe-
titividade da proteína animal bra-
sileira? Quanto aos entraves, ju-
ros, tarifas, logística, etc, tudo é 
problema para manter competi-
tividade e imagino que ninguém 
lá fora, consuma tributos. Quan-
to mais baixa a tributação, mais 
simplicado o processo, sempre é 
bom para o Exportador.

O setor fala cada vez mais em agre-
gação de valor. O futuro do Brasil es-
tá em exportar mais carne ou em ex-
portar mais produtos de maior va-
lor agregado? Agregar valor deve 
ser uma bandeira. Quanto me-
nos processamento, menos ren-
da na cadeia. Uma coisa é expor-
tar um saco de café, outra é ex-
portar o Nespresso.

A sanidade animal é um dos princi-
pais ativos do Brasil no mercado in-
ternacional. O que precisa ser apri-
morado para preservar essa posição 
diante de exigências sanitárias cada 
vez maiores? A sanidade animal é 
o maior bem, o mais precioso. Ve-
jam que neste particular hoje o 
Brasil está sendo modelo, exem-
plo. Tivemos um caso de New 
Castel e saímos dele. Tivemos um 

caso de Influenza Aviária e conse-
guimos conter. Não temos peste 
suína, nem africana e na área que 
exporta nem peste suína clássi-
ca. Erradicamos a Febre Aftosa e 
mantemos um sistema de defe-
sa fantástico, organizado, rápi-
do em ações e este ativo vale ser 
mostrado, propagado. Já é refe-
rência e modelo e isto sinaliza um 
avanço extraordinário na capaci-
dade de ampliar nossos espaços.

A carga tributária e a complexidade 
do sistema brasileiro podem com-
prometer a capacidade de competir 
com outros grandes exportadores? 
Já enfrentamos barreiras de to-
da ordem, ambiental, tarifária, 
comercial, e fomos apreenden-
do a vencer e superar. A bandei-
ra ambiental é a mais insistente e 
que mais exige preparação e de-
monstrações. A maior transpa-
rência possível é tudo o que exis-
te de precioso. Convidar delega-
ções para conhecer nosso proces-
so, trazer jornalistas, como fize-
mos na ABPA, é tudo de bom, de 
inteligente.  Proativamente ir, ex-
por, fazer conferências, promo-
ver com audiovisuais é forma de 
fixar uma imagem diferente do 
que se propaga em muitos mer-
cados. Não tenho dúvida que o 
mundo quer alimentos. O alimen-
to é a arma da paz. ■

A diversificação
foi sempre
nossa meta. 

Quando há problemas 
num mercado, há sem-
pre outro disponível

Francisco Turra, ex-ministro
da Agricultura e ex-presidente
da Associação Brasileira
de Proteína Animal (ABPA)

Foto: divulgação
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ção do Brazilian Renderers, uma par-
ceria entre a Associação Brasileira de 
Reciclagem Animal (ABRA) e a Agên-
cia Brasileira de Promoção de Expor-
tações e Investimentos (ApexBrasil).

A própria ABRA mudou junto com 
o setor. De quatro empresários que de-
ram início a essa história, chegamos a 
261 indústrias associadas, reunidas 
em 70 grupos empresariais e presentes 
em todas as regiões brasileiras. Cons-
truímos diálo-
go permanen-
te com o poder 
público, am-
pliamos a pro-
dução de co-
nhecimento técnico, investimos em 
qualificação profissional, estabelece-
mos parcerias de pesquisa e levamos 
a reciclagem animal brasileira a fóruns 
internacionais, inclusive às discussões 
globais sobre mudanças climáticas.

Por isso, a celebração dos nossos 
20 anos ganhou um significado espe-
cial ao coincidir com a posse de uma 
nova diretoria do Conselho Diretivo 
da ABRA, em 25 de agosto, em Brasí-
lia. A cerimônia reuniu lideranças po-
líticas, empresariais e representantes 
do setor produtivo para marcar não 
apenas uma troca de gestão, mas um 
novo capítulo de uma construção que 
atravessa gerações de empresários e 
profissionais da reciclagem animal.

Há muito do que nos orgulhar 
nesses 20 anos. Mas acredito que 
uma entidade forte não pode per-
mitir que sua história se transforme 
apenas em celebração. Cada merca-
do aberto, cada avanço regulatório, 
cada pesquisa realizada e cada em-

H
á 20 anos, quando a ABRA foi 
criada por quatro empresários 
do setor, a reciclagem animal 
brasileira vivia uma realidade 

muito diferente da atual. O setor ainda 
buscava reconhecimento normativo, 
dados que dimensionassem sua ativi-
dade e uma representação capaz de le-
var suas demandas aos espaços onde 
decisões importantes eram tomadas.

Duas décadas depois, talvez a 
melhor maneira de medir essa traje-
tória seja observar o lugar que a reci-
clagem animal passou a ocupar. Ho-
je, falamos de uma indústria dire-
tamente conectada à segurança ali-
mentar, à economia circular, à tran-
sição energética, à competitividade 
do agronegócio e à agenda climática.

Os números ajudam a dar dimen-
são a essa transformação. Em 2025, o 
Brasil processou mais de 14 milhões 
de toneladas de resíduos da cadeia de 
proteína animal, que deram origem a 
3,9 milhões de toneladas de farinhas 
e 2,2 milhões de toneladas de gordu-
ras. São ingredientes que retornam à 
economia abastecendo principalmen-
te a produção animal, responsável por 
44% do consumo, além de mercados 
como pet food, biodiesel e saboaria.

Também nos tornamos mais glo-
bais. Somente em 2025, as exportações 
do setor alcançaram 926 mil toneladas 
e mais de US$ 770 milhões em receitas. 
No mesmo período, foram conquista-
dos 11 novos Certificados Sanitários 
Internacionais para oito países. É difícil 
olhar para esses resultados e não lem-
brar que a agenda internacional estru-
turada pela ABRA começou a ganhar 
escala apenas em 2012, com a cria-

20 ANOS DA ABRA:
A TRANSFORMAÇÃO
QUE MOVE O BRASIL

Foto: divulgação

Pedro Bittar é presidente
do Conselho Diretivo da ABRA

POR PEDRO BITTAR

presa que se somou à ABRA aumen-
taram também a nossa responsabi-
lidade sobre os próximos passos.

“20 anos ABRA – A transformação 
que move o Brasil” é o tema que escolhe-
mos para este momento porque traduz 
justamente essa perspectiva. Transfor-
mamos subprodutos em novos recur-
sos todos os dias, mas a transformação 
que construímos vai além do proces-
so industrial. Está na maneira como o 

Brasil passou a 
compreender a 
reciclagem ani-
mal e no espa-
ço que conquis-
tamos para dis-

cutir o futuro da produção de alimentos, 
da bioeconomia e da sustentabilidade.

Chegamos aos 20 anos maiores, 
mais representativos e mais conecta-
dos ao mundo. E talvez a melhor for-
ma de honrar tudo o que foi construí-
do até aqui seja fazer com que essa 
trajetória seja, acima de tudo, o pon-
to de partida para os próximos 20. ■
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ultrapassa a rentabilidade: a sustenta-
bilidade. Produzir mais carne, leite ou 
ovos com menor consumo de recur-
sos é uma das principais metas da pe-
cuária moderna. Melhorar a conversão 
alimentar significa utilizar de forma 
mais eficiente ingredientes, água, ter-
ra e energia envolvidos na produção.

Da mesma forma, aumentar a di-
gestibilidade e reduzir a excreção de 
nutrientes pode contribuir para dimi-
nuir a pressão ambiental da atividade.

Segundo Everton Krabbe, chefe-
-geral da Embrapa Suínos e Aves, ini-
cialmente precisamos entender que 
as cadeias de produção de proteína 
animal são extremamente tecnifica-
das e adotarão todas as tecnologias 
presentes e futuras se forem seguras 
aos humanos, animais e meio ambien-
te e se puderem ser percebidas como 
ferramentas de ganhos zootécnicos 
ou comerciais. “Em relação a molécu-
las antibióticas convencionais, estas 
precisam passar ser uti- l izadas 

alimentação animal en-
trou em uma nova fase. 
Se durante décadas o fo-
co esteve concentrado 
em formular dietas capa-
zes de atender às exigên-
cias nutricionais e ma-
ximizar o ganho de pe-

so, hoje a discussão é mais ampla: 
como fazer com que cada nutrien-
te ingerido seja melhor aproveita-
do, com menor desperdício e maior 
previsibilidade de desempenho?

É nesse ponto que os aditivos pa-
ra alimentação animal ganham prota-
gonismo. Enzimas, probióticos, prebi-
óticos, fitogênicos, minerais de maior 
disponibilidade e novas soluções vol-
tadas à saúde intestinal e à eficiência 
metabólica deixaram de ser ferramen-
tas utilizadas apenas em situações 
específicas e passaram a integrar es-
tratégias mais amplas de produção.

A expansão dos aditivos também 
está relacionada a uma demanda que 

A
G I O VA N A  D E  P A U L A 

giovana@dc7comunica.com.br
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de forma prudente, ficando reserva-
da essencialmente para fins terapêu-
ticos. As cadeias de proteína animal 
são muito responsáveis e já entende-
ram que sua imagem é fundamental 
e determinante no dia a dia”, afirma. 

Krabbe aponta que enzimas, pro-
bióticos, prebióticos e fitogênicos de-
sempenham papel importante e uma 
não exclui a outra, sendo que sua ado-
ção de forma sinérgica pode ser uma 
estratégia importante. Mas também 
isoladamente sua funcionalidade po-
de ser muito bem explorada. “Enzi-
mas já estão consolidadas nos siste-
mas de produção, inicialmente com a 
fitase (já com mais de 30 anos de utili-
zação) importante na hidrólise do fita-
to e assim permitindo um maior apro-
veitamento de cálcio e fósforo presen-
te nos ingredientes vegetais e que sem 
esta enzimas deixam se ser aprovei-
tados de forma eficiente. Mas tam-
bém outros minerais como o cobre 
e zinco podem ser melhor aprovei-
tados, além de aminoácidos e a ener-
gia dos ingredientes vegetais”, expli-
ca Krabbe. “Outras enzimas vêm na 
sequência estando sua forma de utili-
zação relacionadas com qualidade de 
ingredientes, fase de desenvolvimen-
to dos animais, custo dos ingredien-
tes, sanidade e ambiência”, pontua. 

Neste caso, segundo Krabbe, pro-
teases, xilanases, glucanases, mana-
nases, amilases, muramidases, dentre 
outras podem ser consideradas. “En-
tendo que ainda existe espaço para 
uma estratégia mais refinada, ancora-

Fotos: divulgação e banco de imagens F&F

NA NUTRIÇÃO, 
O CONTROLE DE 
QUALIDADE SEGUIRÁ 

SENDO ESSENCIAL, POIS O 
CONCEITO MAIS CLARO PARA 
TODOS É DE QUE SOMENTE 
SERÁ POSSÍVEL PRODUZIR BEM 
SE OS INSUMOS ESTIVEREM
EM PERFEITAS CONDIÇÕES

Everton Krabbe, chefe-geral
da Embrapa Suínos e Aves

da a análises dos 
ingredientes, pa-
ra a melhor mon-
tagem do conjun-
to de enzimas (es-
pecificidade, do-
ses e matriz nu-
tricional). Isso po-
de ser chamado de engenharia de so-
lução enzimática”, afirma. “Podendo 
inclusive ser desenhadas para regi-
ões específicas dentro de uma mes-
ma empresa. Neste caso a pesquisa 
precisa estar associada para respal-
dar a implementação. Em geral, o que 
é consenso é que as enzimas permi-
tem desenvolver dietas mais econô-
micas, com melhor digestibilidade e 
assim, tornando os sistemas produ-
tivos mais competitivos e sustentá-
veis. Associado a isso, pode ser ob-
servado uma melhor saúde intesti-
nal, melhoria de qualidade de cama 
(nas aves) e menor geração de gases, 
portanto melhor ambiência”, afirma.

Já os probióticos, também tem si-
do adotados de forma mais frequente, 
pois com a redução do uso de antimi-
crobianos, abriu-se espaço para ferra-
mentas que pudessem cobrir em par-
te esta nova realidade, explica Krabbe. 
“Probióticos e todas as outras tecnolo-
gias não devem ser consideradas co-
mo substitutas de antibióticos, uma 
vez que os mecanismos são muito dis-
tintos. Os prebióticos igualmente vem 
sendo assimilados como uma estraté-
gia relevante, bem como os fitoterápi-
cos. Além destas categorias de molé-

culas, existem outras mais, como áci-
dos orgânicos, fagos, etc. Dentro des-
tas categorias existem muita especi-
ficidade, ainda pouco compreendida 
e explorada”, diz. “Na minha visão, a 
pesquisa trará muitas novidades, e 
assim como com as enzimas, há uma 
clara perspectiva para um desenvolvi-
mento de uma solução integrada, de-
senhada caso a caso, tomando como 
ponto de partida a realidade de cam-
po de cada empresa ou granja”, afir-
ma. “Fato é que muito ainda deverá 
avançar esta área de conhecimento, 
integrando estas tecnologias. Tam-
bém eu creio no surgimento de mui-
tos novos conceitos, produtos e so-
luções. Um exemplo disso é a aplica-
ção de organismos vivos no ambiente, 
condicionando o mesmo. Outra área 
que deverá ser intensificada é a ado-
ção de tecnologias nos primeiros está-
gios de vida dos animais, como incu-
batório nas aves e maternidades nos 
suínos. Aqui mais uma vez, pode ser 

Sergio Raposo 
de Medeiros, 
Pesquisador 

em Nutrição de 
Ruminantes da 

Embrapa Pecuária 
Sudeste



f e e d f o o d . C O M . B R    19   

esperar ganhos de saúde e bem-estar, 
por consequência ganhos de eficiên-
cia produtiva (melhor conversão ali-
mentar e menor necessidade de pro-
dutos terapêuticos) o que leva a efici-
ência econômica e maior sustentabi-
lidade das cadeias de produção”, diz.

Segundo Sergio Raposo de Medei-
ros, Pesquisador em Nutrição de Ru-
minantes da Embrapa Pecuária Su-
deste, na produção de gado de corte, 
apesar do potencial ser grande, não é 
comum o uso de enzimas como adi-
tivos fora do ambiente de pesquisa. 
Probióticos, prebióticos, leveduras e 
compostos secundários de plantas, 
são mais comuns. “Em geral, um adi-
tivo é interessante se melhora o de-
sempenho em 10% e esse valor rara-
mente ultrapassará os 20%. Bons pro-
dutos nessas categorias ficam nessa 
faixa, sendo mais comum ficar perto 
dos 10%. A resposta pode variar con-
forme a situação, locais com desafios 
sanitários podem ter respostas me-
lhores aos probióticos e prebióticos 
cuja ação ajude a reduzir esse desa-
fio, por exemplo. Obviamente, o custo 
de usá-lo deve ser menor do que o ga-
nho a mais”, pontua. “Eles podem me-
lhorar a eficiência alimentar, mas isso 
é bem mais fácil de identificar no con-
finamento, em que o consumo é veri-
ficável. No caso de produção em pas-
tagem, mesmo em semiconfinamen-
to, fica mais difícil perceber. Para efi-
ciência alimentar, da mesma maneira 
que o aumento de desempenho, uma 
faixa de 10-20% de melhoria”, diz.

Medeiros aponta que há aditi-
vos que podem reduzir dire-
tamente o metano produzido 
no rumem, como os ionóforos 
e os óleos essenciais, mas essa 
redução tem se mostrado, na 
maioria das vezes, transien-
te, pois a microbiota ruminal 
parece se adaptar a eles. Ain-
da assim, uma vez que o adi-
tivo aumente o desempenho, 
há uma redução na intensi-
dade de emissão, que é o va-
lor em gramas de metano por 
kg de ganho de peso. “Essa é 
considerada a melhor métri-
ca para endereçar o problema, 
uma vez que visa tanto redu-
zir o metano, como produzir 
mais alimento. Produzindo 

mais carne por animal, preci-
samos de menos animais pa-
ra a mesma demanda de car-
ne, ou seja, podemos reduzir 
o rebanho e, assim, reduzir 
a emissão total”, afirma.  “O 
melhor exemplo de possibili-
dade de redução do rebanho, 
na verdade, é para o reba-
nho de cria, reduzindo o nú-
mero de vacas vazias e acele-
rando a idade de entrada das 
novilhas na reprodução. Am-
bas, podem ser ajudadas por 
aditivos que aumentem o ga-
nho e façam as matrizes es-
tarem em boa condição cor-
poral no parto e as novilhas 
alcançarem o peso de monta 
mais rapidamente”, explica.

Como os aditivos podem contribuir para 
reduzir os impactos ambientais da pecuária, 
especialmente as emissões de metano,
sem comprometer desempenho, saúde
e rentabilidade do sistema
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João Paulo 
Pacheco 

Rodrigues, 
pesquisador da 
Embrapa Gado 

de Leite

Principais desafios 
para utilizar essas 
tecnologias nas
diferentes condições 
da pecuária brasileira, 
considerando
sistemas de produção, 
qualidade das pasta-
gens, composição das 
dietas e característi-
cas dos animais

De cada 100 kg de carne 
produzida no Brasil, cerca 
de 95 kg são como base em 
pastagens. Nesse cenário, o 
maior desafio com aditivos 
é a sua oferta, ou seja, fazer 
o animal consumir o suple-
mento, que é veículo para a 
ingestão do aditivo, de ma-
neira que os princípios ati-
vos ocorram no trato diges-
tivo do animal nas quanti-
dades em que são efetivos, 
destaca Sergio Medeiros. 
“Isso fica ainda mais com-
plicado porque o consumo 
dos suplementos não cos-
tuma ser regular pelos ani-
mais, isto é, não é todo dia 
que todos os animais con-
somem o suplemento e a 
ingestão pode variar de 
dia para dia, ainda que pa-
ra um mesmo animal”, afir-
ma. Isso muda de figura no 
confinamento, pois temos 
controle sobre tudo o que o 
animal consome. “No caso 
da composição das dietas, 
na situação atual do Bra-
sil em confinamento, que 
usam muito concentrado, 
aditivos que aumentem a 
energia extraída da dieta, 
muito provavelmente terão 
como resposta não aumen-
to de desempenho, mas re-
dução da ingestão, sendo a 
vantagem uma melhor efi-
ciência alimentar”, destaca.

A combinação de aditivos,
novas ferramentas
de nutrição de precisão,
inteligência artificial
e sensores e análise
de dados: a próxima fronteira 
da pecuária de corte 

A combinação de aditivos é uma área 
interessante de pesquisa, pois é pos-
sível tentar combinar aditivos que te-
nham modos de ação complementa-
res, como os óleos essenciais e pré ou 
probióticos. Inclusive, além do uso si-
multâneo, é possível pensar na rota-
ção de princípios ativos, o que, em te-
se, pode ajudar a que a adaptação do 
rúmen deixe de ocorrer e os benefí-
cios do aditivo seja potencializado, 
afirma Sergio Medeiros. “No caso das 
novas ferramentas, espera-se que, es-
pecialmente a pecuária de precisão, 
ajude na questão de encontrar formas 
de oferta do aditivo com mais regu-
laridade em pastagens. Esforços nes-
se sentido com o uso da água com ve-
ículo associada às ferramentas con-
troladas por sensores para a dosagem 
já estão sendo estudados”, afirma.

Segundo João Paulo Pacheco Ro-
drigues, pesquisador da Embrapa Ga-
do de Leite na área de nutrição, o ter-
mo aditivos engloba uma gama muito 
ampla de produtos e está inserido em 

um mercado competitivo e dinâmico; 
então, toda e qualquer discussão so-
bre o tema deve ser feita com cautela. 
“Todos esses produtos mencionados 
possuem indícios científicos de eficá-
cia ou não, o que depende do mecanis-
mo de ação, da categoria animal e do 
contexto produtivo no qual estão in-
seridos”, explica. “Aditivos podem ser 
usados quando os princípios básicos 
de manejo, bem-estar, nutrição e saú-
de animal são respeitados, não deven-
do ser vistos como primeira opção pa-
ra corrigir erros nesses aspectos”, diz. 

A escolha de um tipo de aditivo 
ou mecanismo, segundo ele, depen-
de do que se torna limitante quando 
essas condições são atendidas. “Ou 
seja, não faz sentido investir em adi-
tivos para aumentar a eficiência ali-
mentar se ele não consegue quantifi-
car e controlar os custos e benefícios 
econômicos e produtivos do uso de 
tal tecnologia. Medir custos e retorno 
econômico é, talvez, a principal pre-
missa para investir em aditivos. En-
fim, recomendo fortemente que a to-
mada de decisão sobre o uso de adi-
tivos seja realizada com acompanha-
mento de nutricionistas”, pontua.

Rodrigues afirma ainda que a pa-
lavra consistência é chave. “Na litera-
tura científica, muitos aditivos vêm 
sendo testados e, para todos os lis-
tados na primeira pergunta, é pos-
sível encontrar trabalhos científicos 
mostrando eficácia ou não. Levedu-
ras podem melhorar o ambiente ru-
minal e a digestibilidade; probióticos 
podem melhorar a imunidade; enzi-
mas podem aumentar a digestibilida-
de; fitogênicos podem modular popu-
lações microbianas e vias de fermen-
tação. No entanto, observe o uso do 
termo “podem”, haja vista que alguns 
estudos encontram resultados positi-
vos, mas há alta heterogeneidade de 
respostas, incluindo também ausên-
cia de efeitos significativos em estu-
dos científicos”, afirma. “Probióticos 
e fitogênicos, por exemplo, possuem 
inúmeras possibilidades de cepas, 
fontes e combinações, o que, combi-
nado à variabilidade dos sistemas de 
produção, gera uma gama de resulta-
dos possíveis. Enfim, é possível elen-
car um aditivo e citar quatro ou cinco 
trabalhos comprovando sua eficácia 
e outros cinco nos quais não foi ob-
servado efeito. Isso depende das con-
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Mirton José Frota Morenz, pesquisador 
da Embrapa Gado de Leite, destaca que os 
aditivos só podem reduzir custos se seu 
efeito for devidamente medido

dições em que os experimentos são 
realizados, sem necessariamente ga-
rantir eficácia em todos os sistemas 
de produção. A mesma lógica se apli-
ca, na prática, às fazendas”, detalha.

De acordo com Mirton José Frota 
Morenz, também pesquisador da Em-
brapa Gado de Leite, aditivos só po-
dem reduzir custos se seu efeito for 
devidamente medido. “Reduzir im-
pactos ambientais, perdas de nutrien-
tes e emissões de metano são objeti-
vos de todos, mas a que custo?”, ques-
tiona o pesquisador. “Por exemplo, no 
caso do metano, aumentar o custo de 
produção do leite em R$ 0,03 por li-
tro representa, para um produtor de 
2.000 L/dia, uma despesa mensal de 
R$ 1.800. Naquele sistema de produ-
ção, o fornecedor de insumo garante 
que esse investimento mensal reduzi-
ria a emissão de metano em que nível? 
Se não garante, poderia ajudar o pro-
dutor a medir ou certificar? Em segui-
da, ao reduzir sua pegada de carbono, 
o laticínio garante bonificação ao lei-
te desse produtor? Se for de R$ 0,03 
por litro, compensa ao produtor au-

mentar seu custo e risco? Em alguns 
casos, como no metano entérico, já 
existem tecnologias de aditivos, não 
necessariamente as mencionadas an-
teriormente, que reduzem os impac-
tos”, afirma. “A ciência já entregou is-

so, mas cabe a todos os elos da cadeia 
trabalhar seus modelos de negócio 
para que esse investimento seja be-
néfico aos produtores e à sociedade. 

Enfim, aditivos podem contribuir, 
mas a integração entre custos e benefí-
cios ambientais e produtivos deve ser 
bem estabelecida entre os agentes da 
cadeia produtiva”, explica. “O princi-
pal desafio é cumprir o básico dentro 
dos sistemas de produção pecuários. 
Superada essa etapa, a grande diver-
sidade de aditivos certamente poderá 
se inserir bem nos diversos contextos 
produtivos, desde que haja mensura-
ção de custo-benefício. Mesmo em re-
giões brasileiras de alta produtivida-
de por animal ou por área, com clima 
favorável e forragem de boa qualida-
de, na maior parte das fazendas ainda 
se observa a necessidade de ajustes 
nos sistemas de produção que prece-
dem o uso de aditivos. Da mesma for-
ma, em todas as regiões existem bons 
exemplos de sistemas de produção, o 
que demonstra o potencial ainda pou-
co aproveitado da pecuária brasileira 
para produzir com eficiência”, diz. ■



22   f e e d f o o d . c o m . b r

A S B R A M  N E W S
Associação Brasileira de Indústrias de Suplementos Minerais

A 
valorização do boi gordo 
tem ajudado a preservar o 
poder de compra do pecua-
rista mesmo diante da pres-
são sobre diferentes insu-

mos da produção. O cenário esteve 
entre os temas da reunião de agos-
to da Associação Brasileira das In-
dústrias de Suplementos Minerais 
(ASBRAM), realizada em 13 de agos-
to, em São Paulo, com discussões so-
bre genética, produtividade, mercado 
pecuário e custos da suplementação. 

O médico-veterinário Stefan Mihai-
lov abordou a relação entre melhora-
mento genético, reprodução e nutri-
ção. Mihailov destacou que o resul-
tado das tecnologias reprodutivas 
depende também da condição nu-
tricional dos animais. “A qualidade 
da inseminação passa, obrigatoria-
mente, pela nutrição adequada des-
sas vacas”, afirmou. Na apresenta-
ção, o especialista também apontou 
que menos de 25% das vacas são in-
seminadas no Brasil, indicando espa-
ço para maior avanço da tecnologia. 

Na análise de mercado, Alcides Tor-
res, fundador e CEO da Scot Consulto-
ria, destacou que qualquer leitura so-
bre 2026/27 precisa considerar a velo-
cidade das mudanças. Torres explicou 
que as perspectivas são construídas a 
partir dos indicadores disponíveis e 
não devem ser tratadas como certezas. 
“Tudo que a gente está dizendo aqui 
vale hoje. O mercado está mudando 
em uma velocidade violenta”, afirmou. 

Ao comparar o poder de compra 
do pecuarista, Torres lembrou que o 
pior momento da relação apresentada 

ocorreu em setembro de 2023, quan-
do eram necessárias 24 arrobas para 
adquirir uma tonelada do suplemen-
to mineral utilizado como referência. 
No cenário apresentado na reunião, 
eram necessárias cerca de 16 arrobas. 

Pedro Gonçalves, analista de mer-
cado da Scot Consultoria, aprofundou 
a relação entre receita e custos. Na re-
ferência apresentada, uma arroba de 
boi gordo comprava cerca de 7,5 sacas 
de milho em Sorriso (MT) e 6,4 sacas 
em Rio Verde (GO). Gonçalves também 
abordou o avanço dos grãos secos de 
destilaria (DDG), coproduto do eta-
nol de milho, na alimentação animal. 

Na suplementação mineral, os 
preços utilizados como referência 
para São Paulo indicavam a necessi-
dade de 16,9 arrobas para adquirir 
uma tonelada do produto conside-
rado na apresentação. Mesmo diante 
da alta de diferentes insumos, Gon-
çalves avaliou que a valorização do 

Fotos: divulgação

boi gordo ainda sustentava uma rela-
ção de troca favorável ao pecuarista. 

O painel estatístico apresentado 
por Felippe Cauê Serigati, professor 
de economia da FGV/SP, completou 
o quadro. Serigati mostrou que, de ja-
neiro a julho de 2026, foram comercia-
lizadas 1,422 milhão de toneladas de 
suplementos. Desse total, cerca de 1,3 
milhão de toneladas foram destinadas 
à pecuária de corte, com crescimento 
de 0,3%, enquanto a pecuária leiteira 
somou 131 mil toneladas, queda de 2% 
em relação ao mesmo período de 2025. 

No mesmo período, a média de ani-
mais suplementados chegou a 69 mi-
lhões de cabeças, avanço de 3,3%. Na 
pecuária de corte, foram quase 62 mi-
lhões de animais, crescimento de 4%. 
Os números colocaram em discussão a 
mudança no perfil da suplementação e 
o desafio de a indústria de nutrição ani-
mal acompanhar um momento favorá-
vel do mercado pecuário brasileiro. ■ 

BOI VALORIZADO
SUSTENTA RELAÇÃO DE
TROCA NA SUPLEMENTAÇÃO
K E V I N  N A S C I M E N T O 
kevin@dc7comunica.com.br

ANÁLISES DA ASBRAM APONTAM PODER DE COMPRA FAVORÁVEL, APESAR DA PRESSÃO DOS INSUMOS

Pedro
Gonçalves, 
analista de

mercado
da Scot 

Consultoria

Alcides
Torres,
fundador
e CEO da Scot 
Consultoria
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SUPPLY CHAIN: EFICIÊNCIA 
E RESILIÊNCIA ENTRAM NO 

CENTRO DA ESTRATÉGIA 
DAS AGROINDÚSTRIAS DE 

PROTEÍNA ANIMAL
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D
urante muito tempo, Su-
pply Chain foi tratado den-
tro das agroindústrias co-
mo uma engrenagem ope-
racional: garantir maté-
ria-prima, organizar es-
toques, transportar insu-
mos e produtos e fazer 

com que tudo chegasse ao destino no 
prazo e pelo menor custo possível. 

Na indústria de proteína animal, 
porém, essa lógica ficou mais com-
plexa. Hoje, a cadeia de suprimen-
tos ocupa uma posição cada vez mais 
estratégica, diretamente relaciona-
da à rentabilidade, à continuidade 
das operações e à capacidade de res-
posta das empresas diante de um 
ambiente marcado por volatilidade.

Da compra de milho, soja e ou-
tros insumos utilizados na alimen-
tação animal à aquisição de me-
dicamentos, embalagens e equi-
pamentos, passando pela produ-
ção, armazenagem, logística e dis-
tribuição de carnes, cada elo preci-
sa funcionar de forma coordenada. 

Uma falha em qualquer etapa 
pode gerar impactos que vão mui-
to além de um atraso: aumento de 
custos, perda de eficiência, redu-
ção de margens, risco de ruptura e 
até dificuldades para atender con-
tratos e mercados internacionais.

Para as empresas de proteína ani-
mal, o desafio é ainda maior porque 

G I O VA N A  D E  P A U L A
giovana@dc7comunica.com.br

a cadeia envolve produtos perecí-
veis, exigências sanitárias rigorosas, 
necessidade de controle de tempe-
ratura e uma operação que não po-
de simplesmente ser interrompida 
diante de uma dificuldade de abaste-
cimento. Ao mesmo tempo, as mar-
gens da atividade são pressionadas 
por custos de produção, câmbio, pre-
ços das commodities, fretes, ener-
gia e comportamento da demanda.

Nesse cenário, o principal desafio 
dos departamentos de Supply Chain é 
encontrar o equilíbrio entre custo, dis-
ponibilidade, velocidade e segurança. 
Manter estoques maiores pode redu-
zir o risco de uma ruptura, mas au-
menta a necessidade de capital de giro 
e os custos de armazenagem. Traba-
lhar com estoques muito enxutos me-
lhora a eficiência financeira, mas dei-
xa a operação mais exposta a atrasos 
de fornecedores, problemas logísticos 
e oscilações inesperadas da demanda.

TECNOLOGIA,  DADOS E INTELIGÊN-
CIA ARTIFICIAL. Outro eixo que ga-
nhou espaço na agenda de Supply 
Chain é a transformação digital. Sis-
temas de planejamento, automa-
ção, análise de dados e inteligên-
cia artificial começam a ser utiliza-
dos para melhorar a previsão de de-
manda, dimensionar estoques, iden-
tificar gargalos e otimizar rotas.

Mas a tecnologia, por si só, não 

PARA ENTENDER COMO AS AGROINDÚSTRIAS
DE PROTEÍNA ANIMAL ESTÃO ENFRENTANDO ESSE 

CENÁRIO ,  A  D ISCUSSÃO PRECISA IR  ALÉM DOS IND ICADORES 
TRADIC IONAIS DE CUSTO E  N ÍVEL DE SERVIÇO
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resolve os problemas da cadeia. A 
qualidade dos dados e a integração 
entre sistemas e áreas continuam 
sendo desafios importantes. Com-
pras, produção, vendas, logística e 
finanças precisam trabalhar com in-
formações consistentes e, princi-
palmente, com objetivos alinhados.

A inteligência artificial pode am-
pliar a capacidade de antecipar cená-
rios, mas sua eficácia depende da dis-
ponibilidade de dados confiáveis e da 
capacidade das equipes de transfor-
mar informações em decisões. Para 
os departamentos de Supply Chain, 
isso significa uma mudança também 
no perfil profissional: além de conhe-
cimento operacional, passam a ser 
cada vez mais valorizadas competên-
cias analíticas, visão financeira e capa-
cidade de trabalhar com tecnologia.

Thiago Bernardino, coordena-
dor técnico do Cepea-Esalq/USP, re-
forçou que o trabalho envolve a 
contribuição de diversos profissio-
nais, o que demonstra a importân-
cia e a valorização do levantamen-
to realizada pela Andav para o setor. 

Outro dado importante aponta 
que a soja se manteve como a prin-
cipal cultura atendida pelos distri-
buidores, representando 43% da atu-
ação do setor, seguida pelo milho, 
com 20%. Entre os segmentos de in-
sumos, os defensivos químicos lide-
raram com 43% de participação, se-
guidos pelos fertilizantes para o so-
lo (17%) e pelas sementes (16%).

A solidez do setor reflete-se na lon-

deia de suprimen-
tos no Brasil como 
mais complexo, volá-
til e estratégico, sen-
do um setor que exi-
ge planejamento e capacidade de rea-
ção, e atendimento ao mercado. “Ho-
je, decisões de compras, estoques, lo-
gística e fornecedores impactam dire-
tamente custos, margem e competiti-
vidade. Por isso, esses aspectos todos 
precisam ser, cuidadosamente, plane-
jados”, explica. “Se preparar custa me-
nos do que ficar despreparada quando 
uma crise acontece. O desafio é encon-
trar o equilíbrio entre segurança e efi-
ciência, preservando sempre a integri-
dade financeira e operacional do ne-
gócio, mas com crescimento”, afirma. 

Grolli detalha que é possível ter 
uma cadeia de suprimentos real-
mente resiliente sem aumentar cus-
tos. “Planejamento e integração po-
dem aumentar a resiliência sem ne-
cessariamente elevar custos. As em-
presas mais estruturadas estão apren-
dendo. Ainda existe, porém, muita re-
ação em vez de antecipação. É impor-
tante adotar medidas preventivamen-
te de curto prazo, mas com visão es-
tratégica de longo prazo”, aponta.

Custos, logística, mão de obra, cré-
dito e volatilidade dos mercados são 
apontados por Grolli como os prin-
cipais pontos de pressão. “Lidamos 
com muitas variáveis simultâneas, co-
mo clima, custos, logística, disponibi-
lidade de insumos, câmbio, regulação 
e comportamento do mercado. A efi-

O maior ‘ponto 
cego’ dos CEOs 
quando o assunto 

é Supply Chain é não 
enxergar a cadeia como 
um sistema integrado. 
Um problema em um elo 
pode comprometer toda 
a operação e trazer 
sérios prejuízos 
DILVO GROLLI, PRESIDENTE DA COOPAVEL

gevidade de suas operações, visto que 
82% das empresas acumulam mais de 
11 anos de atuação no mercado, cons-
truindo uma base de experiência in-
dispensável para mitigar os riscos ine-
rentes à volatilidade do agronegócio.

A pesquisa também mostrou um 
crescimento de 3,5% no número de lo-
jas em relação a janeiro de 2025. Pa-
ra os próximos anos, o cenário é de 
otimismo estratégico, porém caute-
loso: 32% das empresas de distribui-
ção de insumos agropecuários preten-
dem abrir novas unidades até 2028.

Paulo Tiburcio, presidente execu-
tivo da Andav destaca que os distri-
buidores são responsáveis por 47% de 
todo o insumo que chega ao produ-
tor brasileiro. Esse número mostra a 
força e a representatividade do setor.

Dilvo Grolli, Presidente da Coopa-
vel, definiu o atual momento da ca-

Paulo 
Tiburcio, 

presidente 
executivo da 

Andav

Fotos: divulgação
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ciência deixou de 
significar apenas 
cortar custos. É 
preciso estar aten-
to aos movimen-

tos do mercado e se adequar a eles, 
com agilidade e desenvoltura”, detalha.

A PRINCIPAL LIÇÃO DEIXADA PELAS 
GRANDES RUPTURAS DE ABASTECIMEN-
TO DOS ÚLTIMOS ANOS. Segundo Dilvo 
Grolli é que não existe cadeia sem ris-
co. “O que diferencia as empresas é a 
capacidade de antecipar problemas e 
reagir rapidamente, porém o protecio-
nismo dos governos de cada país tem 
afetado o abastecimento e os custos de 
produção”, diz. “Por isso, a tendência 
que considero mais importante para o 
futuro de Supply Chain é a tomada de 
decisão baseada em dados, em infor-
mações mais seguras e precisas, com-
binada com novos recursos tecnológi-
cos (exemplo da inteligência artificial) 
e automação de processos”, afirma.

O QUE DEVE MUDAR NA CADEIA DE SU-
PRIMENTOS NOS PRÓXIMOS 12 A 24 ME-
SES. Dilvo Grolli aponta que haverá 
mais digitalização, automação, inte-
ligência de dados, diversificação de 
fornecedores e planejamento inte-
grado. “E será preciso conciliar redu-
ção de custos, eficiência operacional e 
metas de sustentabilidade, integran-
do as três agendas. Eficiência, redu-
ção de custos e uso inteligente de re-
cursos podem gerar resultado econô-
mico e ambiental ao mesmo tempo”.

Thiago
Bernardino, 
coordenador
técnico do
Cepea-Esalq/USP A FRIBOI, da JBS, lançou no final 

do ano passado a “Entrega Ex-
pressa”, uma iniciativa inédi-
ta na indústria de proteínas que 
entrega carne fresca no mesmo 
dia, em poucas horas, ao cliente 
solicitante. A novidade já regis-
trou a entrega mais rápida des-
de sua criação: cerca de duas ho-
ras entre o pedido e a chegada.

Restaurantes, açougues e va-
rejistas agora têm a possibilidade 
de fazer pedidos de forma online 
ou para os vendedores da marca 
e receber a mercadoria em tem-
po recorde, graças a uma combi-
nação que envolve tecnologia de 
ponta e eficiência operacional.

Para garantir a entrega rápida, 
a Friboi aplicou uma inteligência 
logística que vai muito além de 
colocar mais caminhões nas ru-
as para suas operações. Um sof-
tware de roteirização calcula em 
tempo real o melhor trajeto, le-
vando em conta a localização dos 
15 Centros de Distribuição da em-
presa e o destino de entrega. O re-
sultado é uma operação capaz de 
surpreender até os clientes mais 
acostumados com prazos curtos.

Além de agilidade, o modelo 
traz ganhos de eficiência. Com 
a otimização das rotas, a mes-
ma frota, com cerca de 300 cami-

nhões em São Paulo e 120 veículos 
no Rio de Janeiro, consegue reali-
zar mais de uma viagem com diver-
sas entregas no mesmo dia. “A en-
trega rápida deixou de ser um dife-
rencial para se tornar uma expec-
tativa do cliente moderno. O que 
diferencia a Friboi é a capacidade 
de aplicar esse conceito em um se-
tor com desafios logísticos comple-
xos. Ao longo de mais de sete dé-
cadas, temos evoluído constante-
mente em soluções logísticas que 
unem tradição e inovação, sem-
pre em sintonia com as novas de-
mandas por agilidade e eficiência 
no mercado”, explica Gilmar Schu-
macher, diretor de Logística da JBS.

Antes da novidade, o padrão lo-
gístico da marca já era ágil: as en-
tregas da Friboi costumavam ocor-
rer no máximo no dia seguinte nes-
sas regiões. Agora, o novo serviço 
permite que os produtos saiam do 
Centro de Distribuição e cheguem 
ao cliente no mesmo dia. Em São 
Paulo, por exemplo, cerca de 2 mil 
entregas foram realizadas com esse 
modelo nos primeiros seis meses 
de operação, mais de 500 toneladas 
de proteína movimentadas, geran-
do um faturamento superior a R$ 
16 milhões para a marca. No Rio, 
já foram realizadas cerca de 250 
entregas do tipo em três meses. ■

FRIBOI INTEGRA LOGÍSTICA
E TECNOLOGIA DE PONTA
PARA OFERECER PROTEÍNAS 
PARA CLIENTES EM SP E RJ EM 
TEMPO RECORDE NO MERCADO
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avicultura de postura comer-
cial vive um processo ace-
lerado de modernização. A 

incorporação de tecnologias de auto-
mação, climatização, monitoramento e 
controle de processos ganha cada vez 
mais relevância diante de desafios co-
mo a escassez de mão de obra, a busca 
por maior eficiência produtiva e o rigor 
das exigências de biosseguridade, 
sustentabilidade e bem-estar animal.

Para a Plasson, acompanhar essa 
transformação exige mais do que for-
necer equipamentos: é preciso desen-
volver soluções integradas e adaptadas 
à realidade da produção brasileira. Se-
gundo Rafael Carlos, gerente de Postu-
ra da Plasson, a empresa acompanha as 
tendências globais e investe continua-
mente em pesquisa e desenvolvimen-
to para levar ao produtor tecnologias 
capazes de gerar ganhos consisten-
tes em conversão alimentar, produ-
tividade, eficiência e confiabilidade.

"Entre os principais desafios en-
frentados atualmente pelos produtores 
está a menor disponibilidade de mão 
de obra", aponta Rafael. A dependência 
de processos manuais aumenta os ris-
cos operacionais e reforça a urgência 
da automação. Ao mesmo tempo, as 
granjas precisam ampliar o uso de da-
dos para tornar a gestão mais precisa 

e manter elevados padrões sanitários.
Nesse cenário, soluções automa-

tizadas para coleta de ovos, manejo de 
esterco, alimentação, fornecimento de 
água e climatização contribuem dire-
tamente para reduzir perdas e otimizar 
recursos. Sistemas de controle ambien-
tal em tempo real também permitem 
respostas imediatas às variações do 
aviário, favorecendo o desempenho das 
aves e a eficiência global da operação.

Essa transformação tecnológica 
acompanha uma mudança marcante 
no perfil do produtor. "Hoje, a avicul-

A

TECNOLOGIA
REDEFINE
OS CAMINHOS
DA AVICULTURA
DE POSTURA

tura de postura é gerida por empre-
sários do agronegócio extremamente 
focados em métricas de eficiência", 
destaca Rafael. "O produtor busca pre-
visibilidade, controle de custos, sus-
tentabilidade e biosseguridade, além 
de dados cada vez mais precisos so-
bre o custo real de produção do ovo."

Paralelamente, surgem novas de-
mandas ligadas aos sistemas de aloja-
mento alternativos, como o cage-free. 
Esse modelo amplia a necessidade de 
soluções voltadas à rastreabilidade, 
eficiência energética, tratamento de 
resíduos, baixa manutenção e alta du-
rabilidade dos equipamentos.

Para a Plasson, o futuro do setor 
passa pela combinação perfeita entre 
inovação e suporte técnico. A empre-
sa segue investindo em tecnologia e 
assistência de campo, mantendo a 
disponibilidade de peças e o pós-ven-
da como pilares da parceria com o pro-
dutor. "A Plasson apoia o crescimento 
do setor sendo uma parceira estraté-
gica de longo prazo, e não apenas uma 
fornecedora", afirma Rafael Carlos. "A 
perspectiva é de que automação, ges-
tão de dados, biosseguridade, bem-
-estar animal e sustentabilidade este-
jam cada vez mais integrados à busca 
por competitividade e rentabilidade na 
produção de ovos", conclui.  ■

AUTOMAÇÃO, EFICIÊNCIA, BIOSSEGURIDADE E SUSTENTABILIDADE ESTÃO ENTRE 
AS PRIORIDADES DE UM SETOR CADA VEZ MAIS ORIENTADO POR DADOS

Rafael Carlos, gerente de 
Postura da Plasson  
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SILAGEM REPRESENTA 
UMA FERRAMENTA 

ESTRATÉGICA PARA
A PECUÁRIA SUSTENTÁVEL 

E PRODUTIVA
AO GARANTIR AL IMENTO DE QUALIDADE DURANTE TODO O ANO,  ELA REDUZ A 

DEPENDÊNCIA DAS CONDIÇÕES CLIMÁTICAS,  MELHORA O DESEMPENHO DOS ANIMAIS 
E  CONTRIBUI  PARA A EF IC IÊNCIA DOS S ISTEMAS DE PRODUÇÃO

30   f e e d f o o d . c o m . b r

F E E D



f e e d f o o d . C O M . B R    31   Foto: banco de imagens F&F

A 
silagem tem se conso-
lidado como uma das 
principais estratégias 
de conservação de for-
ragens na pecuária mo-
derna, desempenhan-
do papel fundamen-
tal na manutenção da 

produtividade ao longo do ano. 
Trata-se de um processo que trans-

forma materiais vegetais frescos em 
um alimento volumoso, de caráter áci-
do e alto valor nutritivo, destinado prin-
cipalmente à alimentação de ruminan-
tes, como bovinos de leite e de corte.

Em um cenário marcado por varia-
ções climáticas e períodos prolonga-
dos de estiagem, a silagem surge co-
mo alternativa eficiente para garan-
tir a regularidade no fornecimento 
de alimento. Durante a seca, quan-
do as pastagens perdem qualida-
de e disponibilidade, o uso desse re-
curso evita perdas significativas de 
peso nos animais e contribui para a 
estabilidade da produção pecuária.

De acordo com João Pedro Montei-
ro do Carmo, que foi coordenador do 
Painel de Ruminantes da 36a Reunião 
Anual do CBNA - Aves, Suínos e Bovi-
nos, é membro do CBNA e coordena-
dor de P&D do EsalqLab. na produção 
de proteína animal, a cadeia dos ru-
minantes depende do pasto, e o pas-
to muda com a estação. “Quando che-
ga a seca, a oferta de forragem dimi-
nui e o desempenho do rebanho cai 
junto. O produtor precisa de um vo-
lumoso que se mantenha estável fo-
ra da época de chuva. É aí que a si-
lagem se firma como solução, por-
que permite colher a forragem no 
melhor momento da safra e guardá-
-la sem perder qualidade”, explica.

O princípio é simples, segundo 
ele. “A silagem é a forragem verde 
conservada na ausência de ar. Sem 

G I O VA N A  D E  P A U L A
giovana@dc7comunica.com.br

oxigênio, as bactérias fermentam os 
açúcares da planta e produzem áci-
do lático, que baixa o pH e estabiliza 
o material. Como esse ambiente áci-
do impede o crescimento dos micror-
ganismos que estragariam a forra-
gem, o alimento se mantém por me-
ses guardando boa parte do valor nu-
tritivo da planta original”, afirma.

Esse processo, chamado ensila-
gem, é uma fermentação controlada, 
e o sucesso depende de poucos cui-
dados encadeados. “A planta preci-
sa ter açúcar suficiente para alimen-
tar as bactérias láticas, o silo precisa 
ser compactado e vedado rápido, sem 
deixar entrar ar. Quando tudo corre 
bem, o pH desce até uma faixa em tor-
no de 3,7 a 4,2 na silagem de milho. 
Abaixo desse ponto, os fungos e as 

Energia
e fibra
O Colégio Brasileiro 
de Nutrição Animal 
(CBNA) destaca que 
a silagem é, por ex-
celência, um alimen-
to volumoso. No con-
texto da nutrição de 
ruminantes, sua prin-
cipal função é forne-
cer energia e fibra, 
enquanto o atendi-
mento das metas di-
árias de proteína ani-
mal exige o balance-
amento cuidadoso 
com concentrados 
ou aditivos.
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bactérias indesejadas não conseguem 
se desenvolver. Mas a fermentação faz 
mais do que apenas conservar: com 
o tempo, a ação dos microrganismos 
degrada a matriz proteica do grão, au-
mentando a digestibilidade do amido. 
Por isso o ponto de colheita, a com-
pactação e a vedação pesam mais 
na qualidade final do que qualquer 
outra etapa”, afirma o especialista.

No cocho, Monteiro do Carmo 
aponta que essa qualidade de conser-
vação se traduz em desempenho, espe-
cialmente com a silagem de milho. “Em 
confinamentos, ela costuma ser a ba-
se da dieta por aliar a redução de cus-
tos à manutenção do ritmo de ganho 
de peso. O grande diferencial dessa si-
lagem está na sua composição: reúne, 
em um único volumoso, a alta ener-
gia do amido e a fibra da planta, tor-
nando-se altamente eficiente tanto pa-
ra a engorda quanto para a produção 
leiteira. Quando bem-produzida, me-
lhora o aproveitamento do grão pelo 
animal e reforça esse ganho”, afirma.

A maior vantagem, no entanto, re-
flete-se no sistema de produção como 
um todo, pois a silagem rompe a es-
tacionalidade da oferta de alimentos. 
“Com o silo abastecido, o produtor 
garante uma dieta de qualidade cons-
tante durante o vazio forrageiro, sus-
tentando a produtividade o ano intei-
ro. Além disso, a eficiência no uso da 
terra é um grande diferencial: uma la-
voura de milho bem conduzida ren-
de de 35 a 50 toneladas de massa ver-
de por hectare. Na prática, isso per-
mite alimentar muitos animais ocu-
pando pouco espaço, o que otimiza 
o uso de toda a área da fazenda”, diz.

No fim das contas, a ensilagem vai 
muito além de apenas estocar comida; 
ela é a base para uma pecuária mais 
segura. “Quando o produtor acerta na 
fermentação e aproveita a variedade 
de culturas e coprodutos, ele protege a 
fazenda contra as surpresas do clima e 
a seca do pasto. Mais do que conservar 
forragem, manter o silo cheio é garantir 
que a produção de carne e leite não pa-
re nunca, aproveitando melhor a área 
da propriedade e garantindo o lucro 
o ano inteiro”, explica o pesquisador.

Segundo  Guilherme Miltenburg,  
membro do CBNA e CEO da Botier, 
a silagem tem um papel fundamen-
tal na produção moderna de proteí-
na animal, tanto na pecuária de lei-

te quanto na pecuária de corte. “Na 
minha opinião, sua principal vanta-
gem está na capacidade de conser-
var grandes volumes de alimento de 
alta qualidade por longos períodos, 
reduzindo a dependência das con-
dições climáticas e garantindo ofer-
ta constante de nutrientes ao longo 
do ano. Em países tropicais como o 
Brasil, onde temos períodos bem de-
finidos de abundância e escassez 

“O potencial da silagem, no en-
tanto, vai muito além do milho. A 
técnica é versátil e abrange des-
de outras forrageiras até copro-
dutos agroindustriais. Em áre-
as sujeitas a veranicos, sorgo e 
milheto são as escolhas certas 
pela resistência à falta de chu-
va. No inverno, trigo e cevada 
asseguram a oferta de alimen-
to, enquanto os capins tropicais 
entregam um volume insuperá-
vel de massa verde. Cresce tam-
bém o uso estratégico com co-
produtos úmidos do etanol, co-
mo o WDGS. Como eles têm vida 
útil curta ao ar livre, a armazena-
gem no silo (utilizando técnicas 
específicas) viabiliza a compra 
em grandes volumes, o que dilui 
o custo do frete e barateia o tra-
to diário na fazenda”.

João Pedro Monteiro
do Carmo, ex-coordenador
do Painel de Ruminantes
da 36a Reunião Anual do
CBNA - Aves, Suínos e Bovinos,
é membro do CBNA e coordena-
dor de P&D do EsalqLab  

“A silagem é muito mais do que 
uma forma de armazenar forra-
gem. Ela representa uma ferra-
menta estratégica de gestão, pro-
dutividade e rentabilidade dentro 
das propriedades rurais. Quando 
produzida com técnica e aten-
ção aos detalhes, é capaz de re-
duzir custos, aumentar o desem-
penho animal, minimizar riscos e 
contribuir diretamente para a efi-
ciência dos sistemas modernos 
de produção de proteína animal”.

Guilherme Miltenburg,
membro do CBNA
e CEO da Botier

Fotos: divulgação e banco de imagens F&F
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de forragem, a silagem é uma ferra-
menta estratégica para manter a pro-
dutividade dos rebanhos”, afirma.

Outro ponto extremamente impor-
tante segundo ele é o custo. “A sila-
gem está entre os alimentos produzi-
dos dentro da própria fazenda com 
menor custo por tonelada disponível 
para os animais. Quando bem plane-
jada, ela permite transformar áreas 
agrícolas e pastagens em um estoque 
de alimento de alta densidade nutri-
cional, reduzindo a dependência de 
ingredientes comprados de terceiros 
e aumentando a competitividade dos 
sistemas de produção de carne e lei-
te”, aponta. “No entanto, é importan-
te destacar que a silagem só se torna 
realmente um alimento de baixo cus-
to quando é produzida com qualida-
de. Muitas vezes o produtor olha ape-
nas para o custo de produção por to-
nelada, mas esquece de avaliar quan-
to daquela silagem será efetivamen-
te aproveitada pelo animal”, destaca. 

Uma silagem malfeita, de acor-
do com Guilherme Miltenburg, ge-
ra perdas expressivas durante o ar-
mazenamento e reduz o desempe-
nho produtivo. “Em muitos sistemas 
produtivos, as perdas podem che-
gar a 30% da silagem produzida de-
vido a erros básicos como colheita fo-
ra do ponto ideal, processamento ina-
dequado dos grãos, compactação in-
suficiente, ausência de inoculantes e 
utilização de lonas de baixa qualida-
de sem barreira de oxigênio”, avalia.

A qualidade da silagem, segundo 
ele, começa no campo. “O ponto corre-
to de colheita é determinante para al-
cançar a matéria seca ideal e maximi-
zar o aproveitamento dos nutrientes, 
especialmente do amido presente nos 
grãos de milho e sorgo. Além disso, a 
utilização de inoculantes de qualida-
de auxilia no processo fermentativo, 
favorecendo uma fermentação mais 
rápida e eficiente, reduzindo perdas 
e preservando melhor o valor nutri-
cional da forragem”, diz. “Da mesma 
forma, uma boa compactação e o uso 
de tecnologias modernas de vedação, 
como filmes com barreira de oxigênio 
e lonas de alta performance, são fun-
damentais para minimizar perdas du-
rante o armazenamento e durante o 
desabastecimento do silo”, pontua.

Um tema que merece destaque es-
pecial é o processamento dos grãos 

em silagens de milho e sorgo. “A 
evolução da nutrição de ruminan-
tes tem mostrado cada vez mais 
a importância de disponibilizar o 
amido de forma eficiente para os 
microrganismos do rúmen. Nesse 
contexto, a utilização de cracke-
rs, tanto em máquinas de grande 
porte quanto em equipamentos 
voltados para propriedades me-
nores, tornou-se uma ferramenta 
essencial”, aponta. “O cracker rom-
pe efetivamente os grãos, aumen-
tando significativamente a dispo-
nibilidade do amido para digestão. 
Paralelamente, a nutrição moder-
na também tem valorizado partí-
culas mais longas e bem processa-
das, que contribuem para a ofer-
ta de fibra fisicamente efetiva, es-
timulando a ruminação, a produ-
ção de saliva e a saúde ruminal dos 
animais. Ou seja, hoje não busca-
mos simplesmente cortar mais fi-
no, mas sim produzir uma silagem 
com tamanho de partícula adequa-
do e grãos eficientemente proces-
sados”, diz  Guilherme Miltenburg. 

Outro movimento interessante 
que vem ganhando força no Brasil, 
de acordo com ele, é o crescimen-

to da conservação de forragens 
tropicais na forma de silagem, es-
pecialmente em estados da nova 
fronteira agropecuária como Ma-
to Grosso, Pará e Rondônia. “Nes-
sas regiões, a combinação entre 
clima favorável, alta produtivida-
de dos capins e crescimento acele-
rado da pecuária tem levado mui-
tos produtores a adotarem a sila-
gem como estratégia de seguran-
ça alimentar. Cada vez mais pe-
cuaristas estão aproveitando ex-
cedentes de produção de capins 
para formar estoques estratégi-
cos, reduzindo a dependência das 
condições climáticas e garantindo 
oferta de alimento de qualidade 
durante os períodos mais críticos 
do ano”, aponta. “Também chama 
atenção o crescimento do merca-
do de comercialização de silagem. 
Em uma viagem recente pelo Nor-
deste, fiquei impressionado com o 
volume de silagem produzido es-
pecificamente para venda. Em di-
versos estados, produtores comer-
cializam silagem a granel ou ensa-
cada, criando uma cadeia de ne-
gócios bastante relevante. Muitos 
agricultores que possuem áre-
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as irrigadas voltadas para a produ-
ção de frutas utilizam o milho para 
silagem como alternativa de rotação 
de cultura e posteriormente comer-
cializam essa produção para pecua-
ristas de leite e corte da região”, diz.

Guilherme Miltenburg, destaca ain-
da que existe uma curiosidade inte-
ressante observada em diversos paí-
ses da Europa: parte da silagem pro-
duzida não é destinada à alimenta-
ção animal, mas sim à alimentação de 
biodigestores para geração de ener-
gia elétrica e produção de biogás. “Pa-
ra muitos produtores brasileiros, es-
sa informação ainda causa um ver-
dadeiro choque cultural, já que esta-
mos acostumados a associar a sila-
gem exclusivamente à nutrição ani-
mal. Isso demonstra o enorme po-
tencial que esse material possui co-
mo ferramenta de armazenamento 
de energia, seja na forma de alimen-
to para produção de proteína ani-
mal ou até mesmo como fonte reno-
vável para geração de energia”, diz.

Devido ao desequilíbrio natural 
entre carboidratos e proteínas bru-
tas na maioria das silagens, é práti-
ca comum na pecuária associá-las a 
suplementos proteicos ou proteico-
-energéticos (sal mineral proteina-
do ou ração). A quantidade exata de 
proteína necessária no cocho depen-
de do estágio de lactação ou da fa-
se de engorda (terminação) do lote.

Além de preservar o valor nutricio-
nal da forragem, a silagem permite ao 
produtor intensificar o uso da área dis-
ponível. Com alimento armazenado e 
de qualidade, torna-se possível aumen-
tar a taxa de lotação por hectare e al-
cançar melhores índices de ganho de 
peso, especialmente em sistemas de 
confinamento ou semi-confinamento.

Entre os principais benefícios es-
tá o impacto direto na produtivi-
dade. A silagem de milho, uma das 
mais utilizadas no Brasil, é reconhe-
cida por sua alta concentração ener-
gética, favorecendo a conversão ali-
mentar e elevando a produção de 
leite e carne. O resultado é um sis-
tema mais eficiente, com melhor re-
torno econômico para o produtor.

Outro aspecto relevante é a ver-
satilidade. A silagem pode ser pro-
duzida a partir de diferentes cultu-
ras, como milho, sorgo, capins tro-
picais — a exemplo do capiaçu e 

gênio, cria-se um ambiente favorá-
vel à fermentação lática, responsá-
vel pela conservação do alimento. Fa-
lhas nessa etapa podem comprome-
ter todo o trabalho, resultando em 
perdas nutricionais e deterioração.

O uso de aditivos também tem ga-
nhado espaço entre os produtores. In-
gredientes como fubá, melaço e ureia 
podem ser incorporados à massa en-
silada com o objetivo de melhorar o 
valor nutritivo e otimizar o processo 
de fermentação. Quando bem utiliza-
dos, esses insumos contribuem para 
uma silagem mais estável e eficiente.

Apesar das vantagens, a produção 
e o uso da silagem exigem atenção a 
riscos sanitários. A presença de con-
taminantes, como terra ou material 
mofado, pode favorecer o desenvol-
vimento de toxinas prejudiciais à saú-
de animal. Diante disso, o manejo ade-
quado desde a colheita até o forneci-
mento é essencial. A escolha do pon-
to correto de corte, o armazenamento 
em condições apropriadas e a vedação 
eficiente dos silos são etapas deter-
minantes para o sucesso da técnica.

Existem diferentes tipos de silagem, 
cada um com características específi-
cas. A silagem de milho destaca-se pelo 
alto teor energético e excelente aceita-
ção pelos animais. Já a silagem de sor-
go apresenta maior resistência à seca, 
sendo uma alternativa viável em re-
giões com menor disponibilidade hí-
drica. As silagens de capins, por sua 
vez, são mais acessíveis e adaptáveis, 
embora exijam maior atenção quanto 
ao teor de umidade e à fermentação.

A silagem representa uma fer-
ramenta estratégica para a pecuá-
ria sustentável e produtiva. Ao ga-
rantir alimento de qualidade duran-
te todo o ano, reduz-se a dependên-
cia das condições climáticas, melhora 
o desempenho dos animais e contri-
bui para a eficiência dos sistemas de 
produção. Com planejamento e ma-
nejo adequado, seu uso pode trans-
formar a realidade de propriedades 
rurais em diferentes regiões do país.

Lucas Mari, Doutor em Ciência Ani-
mal e Gerente de Suporte Técnico pa-
ra América do Sul da Lallemand, apon-
ta que o principal benefício dos inocu-
lantes de silagem é a diminuição de 
perdas. Segundo ele, para cada desa-
fio o objetivo é diferente. “Em cada si-
tuação ele tem uma importância, 

“Três medidas para melhorar a 
qualidade da silagem nesta pró-
xima safra, na ordem cronoló-
gica dos acontecimentos, pri-
meiramente escolha o inoculan-
te adequado ao desafio e à for-
ragem utilizada, segundo, com-
pacte muito bem e, finalmente, 
vede o material eficientemen-
te. Assim manterá rápida e efi-
ciente anaerobiose e terá o di-
recionamento da fermenta-
ção de maneira a reduzir perdas 
de matéria seca no processo”.

Lucas Mari, Gerente de Suporte 
Técnico para América do Sul da 
Lallemand Animal Nutrition

da braquiária — além de legumino-
sas. Essa diversidade permite adap-
tar a produção às condições climá-
ticas e ao perfil da propriedade, am-
pliando as possibilidades de manejo.

No entanto, para garantir a qua-
lidade do produto final, alguns cui-
dados são indispensáveis. A com-
pactação adequada do material en-
silado é um dos pontos mais críti-
cos do processo. Ao eliminar o oxi-

Foto: divulgação
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por exemplo, silagens úmidas e de 
risco de má-fermentação, a composi-
ção dos inoculantes buscam uma fer-
mentação rápida e controle de micror-
ganismos que geram maiores perdas 
fermentativas e levam a uma fermen-
tação débil, por outro lado, em situ-
ações de silagens com teor de maté-
ria seca mais elevado, o risco está em 
controlar adequadamente fungos e le-
veduras, portanto o objetivo está usar 
bactérias selecionadas para produzir 
certos ácidos orgânicos que contro-
lam a deterioração aeróbica”, destaca. 
“Não existe um inoculante que serve 
para tudo, mas sim há fórmulas dis-
tintas que atuam de maneira adequa-
da em cada situação vivenciada ou ca-
da expectativa de desafio”, afirma.

Lucas Mari explica que falhas ocor-
rem por falta de informação e são 
oriundas de pontos que poderiam 
ser melhorados no processo como 
um todo. “Podemos falar em alguns 
pontos que acabam levando a resul-
tados aquém dos esperados, inicio 
pela escolha da forragem a ser ensi-
lada, muitas vezes, por modismo ou 
insistência, uma determinada forra-
gem não é a melhor opção para aque-
la região ou aquela propriedade, mas 
a imagem de que é a ‘salvação da la-
voura’ leva a escolha inadequada. Ou-
tro aspecto é a colheita em ponto er-
rado, seja muito úmido ou demasia-

damente seco e aí seguem o tamanho 
de partícula, processamento de grãos 
e compactação sem esmero”, detalha.

COMPACTAÇÃO E A VEDAÇÃO RÁPIDA SÃO 
FUNDAMENTAIS. Lucas Mari aponta que 
estes são aspectos de importância, uma 
vez que a ensilagem é a conservação do 
alimento por meio de fermentação sem 
oxigênio e a compactação e cuidado na 
vedação são fundamentais para leva-
rem à anaerobiose em período mais 
rápido possível e isso diminui perdas. 
Nestes pontos, de acordo com ele, exis-
tem diversas recomendações. “Alguns 
exemplos, tamanho de partícula é fun-
damental para acomodação da massa 
ensilada durante a compactação, claro 
que esse tamanho de partícula é variá-
vel de acordo com o tipo de dieta que o 
animal receberá e deve ser estabeleci-
do pelo nutricionista”, afirma. “Tempo 
de compactação que deve ser, pelo me-
nos igual ao turno de colheita, se pos-
sível, ainda superior, isto é dizer que 
se a colheita levar 10 horas no dia, este 
mesmo tempo tem que ter de compac-
tação. Peso do trator para compactar 
deve ser, pelo menos, 40% do peso de 
forragem que chega por hora”, afirma. 

Outro aspecto, Lucas Mari detalha, 
tem a ver com a altura das camadas 
a serem compactadas que, idealmen-
te, não deve ser mais espessa que 20 
cm para facilitar a compactação. “No 

que se refere à vedação, a qualidade 
do plástico é importante e as informa-
ções estão chegando cada vez mais 
aos produtores, uso de barreiras ao 
oxigênio estão cada vez mais comuns. 
Saiu-se do senso comum de pergun-
tar sobre espessura de lona para falar 
em materiais de qualidade, de mate-
rial virgem, barreira ao oxigênio e en-
tendendo que há muito material e al-
to valor armazenado sob a lona”, diz.

O MAIOR GARGALO DA PRODUÇÃO DE SI-
LAGEM NO BRASIL: COLHEITA, MATÉRIA 
SECA, COMPACTAÇÃO, VEDAÇÃO OU MA-
NEJO NO PÓS-ABERTURA? Lucas Mari ex-
plica que de tudo um pouco, mas há 
pontos que o produtor já tem mais 
consciência e domina bem. “O que ve-
mos na Lallemand, e isso faz parte de 
nosso trabalho, é a conscientização de 
que não se pode usar o termo genéri-
co de ‘inoculantes’ e esperar o mesmo 
resultado. Os inoculantes são diferen-
tes, têm fórmulas diferentes, cepas 
bacterianas diferentes, sim, elas têm 
identidades ou CPF diferentes, devem 
ser usados em forragens diferentes, 
são tantos fatores que interferem na 
resposta da diminuição das perdas 
que não podemos esperar as mes-
mas respostas, a depender do ‘sinto-
ma’ que a silagem demonstre. Seria, 
grosso modo, usar o termo “remédio” 
para tratar uma doença”, conclui. ■
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Associação Brasileira das Indústrias Exportadoras de Carnes

ABIEC NEWS

A CARNE QUE O MUNDO COMPRA 
VEM DE UM BRASIL INTEIRO

Roberto Perosa, presidente da 
Associação Brasileira das Indústrias 
Exportadoras de Carnes (ABIEC) e 
ex-secretário de Comércio e Relações 
Internacionais do Ministério
da Agricultura

Q
uando falamos do Brasil como 
maior produtor e maior expor-
tador mundial de carne bovi-
na, normalmente olhamos pa-

ra fora, para os mercados que re-
cebem o nosso produto. Mas exis-
te outra geografia, dentro das nos-
sas fronteiras, que ajuda a explicar 
como conquistamos essa liderança.

Ela começa por um dado que im-
pressiona. O IBGE já identificou cria-
ção de bovinos em 5.529 dos 5.570 
municípios brasileiros, o equivalen-
te a 99,3% do país. Pouquíssimas ati-
vidades econômicas têm tamanha 
capilaridade. A pecuária está espa-
lhada de Norte a Sul, gera empre-
go e renda e conecta produtores, in-
dústria, genética, nutrição, sanida-
de, logística, serviços e tecnologia.

Por isso, quando olhamos para o 
ranking dos estados exportadores, 
não estamos falando de uma com-
petição entre regiões. Estamos ob-
servando onde se concentram ho-
je os principais polos de uma ca-
deia que é, antes de tudo, brasileira. 
E os números mostram que essa geo-
grafia exportadora está mudando.

De janeiro a julho de 2026, o país 
exportou 1,93 milhão de toneladas 
de carne bovina, com receita de US$ 
11,34 bilhões. Em relação ao mesmo 
período de 2025, foram crescimen-
tos de 9,1% em volume e 27,9% em re-
ceita. A diferença entre esses percen-
tuais diz muito sobre o momento do 
setor: estamos exportando mais, mas, 
principalmente, gerando mais valor.

Essa dimensão exportadora é 
apenas parte da nossa produção. Em 
2025, o Brasil produziu cerca de 12 mi-
lhões de toneladas de carne bovina e 
aproximadamente 35% foram destina-
das ao exterior. Ou seja, perto de dois 
terços permaneceram no mercado do-
méstico. Somos líderes mundiais nas 
exportações, mas nosso maior mer-
cado continua sendo o próprio Brasil.

Mato Grosso é um dos principais 
exemplos da transformação desse 

mapa. Nos primeiros sete meses de 
2025, exportou 379,3 mil toneladas, 
por US$ 1,91 bilhão. Neste ano, fo-
ram 488,9 mil toneladas e US$ 2,88 
bilhões, avanços de 28,9% e 50,9%. 
São 109,7 mil toneladas e quase US$ 
1 bilhão a mais em apenas um ano.

O resultado fez Mato Grosso ul-
trapassar São Paulo e assumir a li-
derança nacional. Hoje, aproxima-
damente um em cada quatro dóla-
res gerados e uma em cada quatro 
toneladas de carne bovina exporta-
das pelo Brasil têm origem no esta-
do. Sua participação alcança 25,4% da 
receita e 25,3% do volume nacional.

São Paulo segue fundamental nes-
sa geografia, com 361,3 mil toneladas 
e US$ 2,25 bilhões exportados até ju-
lho, com avanço de 15,3% na receita. 
Mato Grosso do Sul chegou a 231,2 mil 
toneladas e US$ 1,37 bilhão, altas de 
20,2% e 42,4%, enquanto Goiás regis-
trou 230,7 mil toneladas e US$ 1,37 bi-
lhão, com crescimentos de 7% e 26,6%.

Os três estados do Centro-Oeste 
- MT, MS e GO - embarcaram juntos 
950,8 mil toneladas, praticamente me-
tade do volume brasileiro, e respon-
deram por 49,6% da receita nacional.

Mas o mapa vai muito além do 
Centro-Oeste. No Norte, Rondônia já é 
o quinto maior exportador, com 177,9 
mil toneladas e US$ 1,02 bilhão, en-
quanto o Pará alcançou 130,1 mil to-
neladas e US$ 745,2 milhões. A região 
responde por 19,8% do volume e 19,1% 
da receita das exportações brasileiras.

No Sudeste, além de São Paulo, Mi-
nas Gerais embarcou 135,7 mil tonela-
das, por US$ 778,2 milhões. A região re-
presenta 26,7% da receita nacional. No 
Sul, Rio Grande do Sul exportou 50,3 mil 
toneladas e US$ 270,3 milhões, Paraná, 
25,4 mil toneladas e US$ 141,9 milhões, 
além da participação de Santa Catarina.

O Nordeste também integra es-
se mapa, com embarques de esta-
dos como Maranhão, Bahia e Per-
nambuco, que juntos movimenta-
ram mais de US$ 100 milhões no 

período. São escalas e vocações di-
ferentes, mas todas participam 
de uma mesma cadeia nacional.

Os cinco maiores estados - MT, 
SP, MS, GO e RO - concentram mais 
de 77% das toneladas e 78,3% da re-
ceita exportada. Mas isso não signifi-
ca uma pecuária restrita a eles. Um bo-
vino pode nascer em um estado, pas-
sar pela recria ou engorda em outro e 
ser processado em um terceiro. Milha-
res de municípios que não aparecem 
no ranking participam de cada tone-
lada exportada, movimentando a eco-
nomia e gerando emprego e renda.

Essa capilaridade é uma das nos-
sas maiores vantagens competiti-
vas. Nas últimas décadas, avança-
mos em genética, pastagens, nutri-
ção, produtividade, sanidade, sus-
tentabilidade, rastreabilidade e mo-
dernização industrial. Produzimos 
mais e melhor e ampliamos a presen-
ça da nossa carne no mundo, com a 
abertura de novos mercados e a ex-
pansão do acesso aos já existentes.

Centro-Oeste, Norte, Sudeste, 
Sul e Nordeste têm diferentes voca-
ções e participações, mas fazem par-
te da mesma engrenagem. A geogra-
fia exportadora continuará mudando, 
com novos polos ganhando espaço.

O que não muda é a dimensão 
nacional dessa força. A carne bra-
sileira que chega ao mundo começa 
em uma cadeia presente em 99,3% 
dos municípios, capaz de abastecer 
nosso enorme mercado interno e, 
ao mesmo tempo, abastecer o mun-
do, sendo apreciada em 177 países.

A carne pode sair para o mundo 
por diferentes estados. A força que faz 
do Brasil o maior produtor e exporta-
dor mundial vem do país inteiro. ■

POR ROBERTO PEROSA
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PESQUISA DESENVOLVIDA NA PONTIF ÍC IA 
UNIVERSIDADE CATÓLICA DO PARANÁ (PUCPR) 
DESTACA QUE AO SUBMETER OS OVOS A 
TEMPERATURAS CONTROLADAS É POSSÍVEL 
PROMOVER UMA ADAPTAÇÃO EPIGENÉTICA E 
FISIOLÓGICA ,  ESTABELECENDO A TERMOTOLERÂNCIA 
DA AVE,  COM RESPOSTA EF IC IENTE AO ESTRESSE 
POR CALOR NO PERÍODO DE CRIAÇÃO

PROGRAMAÇÃO 
TÉRMICA EM 
GALINHAS 
POEDEIRAS:
O QUE JÁ 
SABEMOS?
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A 
cadeia produtiva avícola 
prioriza a obtenção de pin-
tainhas de qualidade, capa-
zes de manter um desem-
penho satisfatório mes-
mo sob desafios ambien-
tais. No entanto, o estres-

se por calor consolidou-se como um 
dos principais obstáculos à produti-
vidade, cenário agravado pelas par-
ticularidades anatômicas e fisiológi-
cas das galinhas, tornando-as mais 
sensíveis ao calor quando compara-
das aos outros animais de produção. 

Quem explica esta questão é Sarah 
Sgavioli,  Professora Adjunta do Pro-
grama de Pós-Graduação em Ciência 
Animal (PPGCA) da Pontifícia Univer-
sidade Católica do Paraná (PUCPR). Se-
gundo ela, a exposição das aves a tem-
peraturas acima da zona de conforto 
térmico pode causar redução do con-
sumo de ração, declínio na produção 
e qualidade dos ovos, além de afetar 
a atividade metabólica e o desenvol-
vimento embrionário. “A programa-
ção térmica durante a incubação dos 
ovos, surge como estratégia para ate-
nuar os impactos do calor excessivo 
pós-eclosão. Ao submeter os ovos a 
temperaturas controladas, em jane-
las de tempo críticas de desenvolvi-
mento, busca-se promover uma adap-
tação epigenética e fisiológica, esta-
belecendo a termotolerância da ave, 
com resposta eficiente ao estresse por 
calor no período de criação”, pontua. 

Em termos práticos, enquanto o 
manejo padrão de incubação man-
tém a temperatura do ar entre 37,5°C e 
37,8°C, a programação térmica preco-
niza elevações de temperatura por pe-
ríodos curtos e intermitentes, com a 
aplicação de oscilações de aproxima-

damente 1,5°C acima da temperatura 
usual. De acordo com Lívia Costa Sil-
va, discente da Pontifícia Universida-
de Católica do Paraná (PUCPR), a eficá-
cia da programação térmica depende 
de um ajuste de variáveis críticas, co-
mo o estágio da embriogênese no qual 
o estímulo é aplicado, além da inten-
sidade e o tempo de exposição, que 
são determinantes para a eficiência 
do protocolo de tratamento adotado. 

Ela destaca que Han et al. (2022) e 
Sgavioli et al. (2016) ao avaliarem ovos 
de galinhas poedeiras, não constata-
ram efeitos significativos dos trata-
mentos durante a incubação sobre 
a eclodibilidade dos ovos. “Esses es-
tudos reforçam a hipótese de que o 
embrião possui capacidade de rea-
lizar ajustes capazes de preservar o 
desenvolvimento embrionário e fe-
tal. No entanto, Molenaar et al. (2011) 
ao avaliarem poedeiras da linhagem 
Dekalb White submetidas a altas tem-
peraturas da casca (38,9°C), a par-

G I O VA N A  D E  P A U L A 
giovana@dc7comunica.com.br

Sarah Sgavioli,  
Professora Adjun-
ta do Programa 
de Pós-Graduação 
em Ciência Animal 
(PPGCA) da Ponti-
fícia Universidade 
Católica do
Paraná (PUCPR)
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tir do 14° dia de incubação, constata-
ram que a alta temperatura foi pre-
judicial à qualidade das aves, ao re-
duzir o peso da ave pós-eclosão sem 
o saco de vitelo”, afirma. “Esse com-
portamento foi semelhante aos acha-
dos de Sgavioli et al. (2016) com a li-
nhagem Hisex White, que verifica-
ram redução do peso da ave pós-e-
closão sem o saco de vitelo, quando 
submetidas ao tratamento de 39,0°C, 
e de Van den Brand et al. (2019) que 
detectaram o mesmo efeito em ovos 
Isa Brown mantidos sob temperatu-
ra de 38,9°C Hammond et al. (2007) 
demonstraram que embriões de gali-
nhas poedeiras expostos a uma pro-
gramação térmica de +0,7°C, entre 4 
a 7 dias de incubação, apresentaram 
aumento tanto no número de mionú-
cleos, quanto no número de miofi-
bras do músculo gastrocnêmio, além 
de um aumento na razão núcleos/fi-
bra no dia 18 de incubação”, explica. 

Resultados preliminares da nossa 
meta-análise, que está avaliando a in-
fluência da programação térmica du-
rante o período de incubação, em com-
paração à temperatura usual, sobre as 
características de incubação de gali-
nhas poedeiras, bem como a influên-
cia da janela de exposição dos ovos, a 
idade da matriz e a linhagem, demons-
tram que os tratamentos não induzi-
ram variações significativas na eclosão 
e no peso das aves pós-eclosão, com 
ou sem saco de vitelo, indicando que 
o delineamento experimental dos es-
tudos operou dentro do limiar de to-
lerância da ave, explica Maria Eduar-
da Vignoli Nabhan, também discente 
da PUCPR. “A ausência de efeitos da 
meta-análise é importante conside-
rando que para os 
incubatórios é inte-
ressante que os tra-
tamentos térmicos 
durante a incuba-
ção não promovam 
efeitos deletérios 
sob as caractetísti-
cas parâmetros de 
incubação”, avalia.

A análise aprofundada dos efeitos 
moderadores da meta-análise reve-
lou que a duração, o número de dias 
e as fases de aplicação da programa-
ção térmica são os principais fatores 
responsáveis pelas heterogeneidades 
observadas nos estudos. A aquisição 

Maria Eduarda 
Vignoli Nabhan 

(esq.) e Lívia 
Costa Silva, 

discentes 
da Pontifícia 
Universidade 

Católica do 
Paraná (PUCPR) 

da termotolerância está diretamente 
ligada ao tempo de exposição ao es-
tresse por calor, processo de aclima-
tização e adaptação epigenética do 
embrião. “Os efeitos da programação 
térmica dependem do dia embrioná-
rio em que o estímulo é fornecido, 

com uma janela crítica de desenvolvi-
mento, entre os dias 7 e 16 de incuba-
ção, período justificado pelo amadu-
recimento do eixo hipotálamo-hipó-
fise-tireoide, relacionado ao metabo-
lismo e a termotolerância nas aves”, 
conclui Maria Eduarda. ■ 

Fotos: divulgação e banco de imagens F&F
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S
anidade mais precisa, eficiên-
cia produtiva, acesso a mer-
cados e capacidade de formar 
e manter profissionais esti-
veram entre os desafios colo-

cados em discussão durante o 18º 
Simpósio Brasil Sul de Suinocultu-
ra (SBSS). Realizado entre os dias 11 
e 13 de agosto, no Centro de Cultu-
ra e Eventos Plínio Arlindo de Nes, em 
Chapecó (SC), o encontro reuniu es-
pecialistas, produtores, técnicos e li-
deranças para discutir caminhos para 
a atividade dentro e fora das granjas.

Promovido pelo Núcleo Oeste de 
Médicos Veterinários e Zootecnistas 
(Nucleovet), o SBSS recebeu mais de 
2.600 pessoas e contou com mais de 
22 palestras. A programação científi-
ca ocorreu paralelamente à 17ª Brasil 
Sul Pig Fair e abordou temas como sa-
nidade, biosseguridade, nutrição, saú-
de respiratória, mercados, sustentabi-
lidade, gestão de pessoas e sucessão.

Para Aletéia Britto da Silveira Bales-
trin, presidente do Nucleovet, a pro-
posta do simpósio é aproximar o co-
nhecimento científico dos problemas 

EVENTO EM CHAPECÓ  CONECTOU DECISÕES SANITÁRIAS, 
COMPETIT IV IDADE E  QUALIF ICAÇÃO PROFISS IONAL

SBSS DEBATE SANIDADE, 
MERCADO E GESTÃO NOS 
DESAFIOS DA SUINOCULTURA

enfrentados pela cadeia produtiva. 
Em entrevista exclusiva à Feed&Food, 
Aletéia explicou que a programação 
busca reunir temas atuais e respon-
der às principais demandas observa-
das por técnicos, gestores e agroin-
dústrias. “O que a gente quer é que as 
respostas que as pessoas estão procu-
rando sejam respondidas e que aquilo 
que foi decidido aqui já possa ser co-
locado em prática”, afirmou. Segun-
do Aletéia, o avanço da atividade tam-
bém depende da evolução conjunta de 
diferentes áreas. Sanidade, inovação, 

K E V I N  N A S C I M E N T O
kevin@dc7comunica.com.br
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sustentabilidade e qualificação pro-
fissional, na avaliação da presidente, 
não devem ser tratadas isoladamente.

A transformação de informação 
em decisão apareceu de forma di-
reta nas discussões sobre sanidade. 
Lucas Piroca, presidente do Comitê 
Científico do SBSS, destacou que a co-
leta de exames e diagnósticos preci-
sa começar por uma pergunta clara: 
qual informação se busca e qual de-
cisão será tomada a partir do resul-
tado. “Muitas vezes a gente vai cole-
tando material, buscando um diag-
nóstico, mas não sabe onde isso 
vai levar a gente”, explicou Piroca. 

Para o especialista, um dos desa-
fios está em deixar de interpretar re-
sultados sanitários de maneira isolada. 
“A gente vai tirando fotos e toma deci-
sões em relação à foto que a gente ti-
rou, e não em relação ao filme”, afirma. 

Segundo Piroca, reunir os diagnós-
ticos, compilar os resultados e cons-
truir um banco de dados permite ob-
servar o histórico do sistema e sus-
tentar decisões mais precisas. A mes-
ma lógica se aplica à biossegurida-
de. “O retorno financeiro desses in-
vestimentos pode ser mais difícil de 
mensurar do que em áreas como nu-
trição e logística, mas a análise, se-
gundo ele, também precisa conside-
rar o prejuízo potencial provocado 
pela perda do status sanitário”, diz.

Entre os exemplos práticos discu-
tidos no evento esteve o controle do 
Mycoplasma hyopneumoniae. O mé-
dico-veterinário Gustavo Silva apre-
sentou experiências de estabiliza-
ção e eliminação do agente e um ca-
so de uma granja de ciclo completo 
em Minas Gerais que utilizou uma 
estratégia semelhante ao fechamen-
to de rebanho. Para Silva, o planeja-
mento dos fluxos produtivos é um 
dos pontos que ainda podem avan-
çar no Brasil. “É preciso perder o me-
do, fazer o exercício de selecionar 
uma granja e avaliar possíveis proto-
colos e retorno econômico”, afirmou. 

O médico-veterinário norte-ameri-
cano Paul Yeske também apresentou 
protocolos utilizados para estabiliza-
ção e eliminação do agente. Entre as 
estratégias discutidas estiveram a ex-
posição das futuras matrizes ainda jo-
vens e, nos programas de eliminação, 
o fechamento temporário do plantel. 
Yeske destacou que o período de 240 

dias é um dos pontos críticos desses 
protocolos e reforçou a importância 
de seguir cada etapa sem atalhos. Os 
resultados apresentados indicaram 
melhora no crescimento e na conver-
são alimentar, além de redução da 
mortalidade e do uso de antibióticos.

As discussões sobre eficiência den-
tro das granjas também chegaram ao 
mercado internacional. Luiz Rua, se-
cretário de Comércio e Relações Inter-
nacionais do Ministério da Agricultu-
ra e Pecuária (Mapa), destacou à Fe-
ed&Food a diversificação dos desti-
nos entre os avanços recentes das ex-
portações brasileiras de carne suína.

Rua lembrou que a Rússia chegou 
a representar aproximadamente 70% 
das compras brasileiras em determi-
nados momentos. Posteriormente, a 
China ganhou protagonismo após os 
episódios de peste suína africana re-
gistrados a partir de 2019. No cená-
rio apresentado durante o SBSS, as 
Filipinas apareciam como principal 
destino, enquanto o Brasil ampliava 
a presença em diferentes mercados.

Nos últimos anos, segundo Rua, 
foram abertas oportunidades para a 
carne suína brasileira em mais de 30 

mercados, incluindo México, Repúbli-
ca Dominicana e Peru, além de amplia-
ções de acesso em destinos como Fi-
lipinas, Chile e Singapura. Para o se-
cretário, a abertura comercial preci-
sa ser acompanhada por uma visão 
mais ampla do que significa compe-
tir no mercado internacional. “Com-
petitividade hoje não é mais uma 
questão meramente de custos”, afir-
mou Rua. Bem-estar animal e susten-
tabilidade passaram a integrar essa 
equação junto à produtividade. Prá-
ticas como economia circular, uti-
lização de biodigestores e reúso de 
água, segundo ele, também preci-
sam ser apresentadas ao mercado co-
mo atributos da produção brasileira.

Outro desafio colocado em discus-
são foi a mão de obra. Anderson Quei-
rós, médico-veterinário e palestrante 
do simpósio, abordou a dificuldade 
de atrair, qualificar e manter profis-
sionais em uma atividade que funcio-
na 24 horas por dia e exige acompa-
nhamento permanente dos animais. 

Para Queirós, a resposta não está 
apenas em adaptar trabalhadores à 
rotina da produção. Os próprios sis-
temas também precisam ser repensa-
dos para se tornarem mais simples e 
atrativos. Automação de tarefas repe-
titivas ou que exigem maior esforço 
físico, capacitação contínua, melho-
ria da comunicação e fortalecimen-
to do senso de pertencimento estive-
ram entre os caminhos apresentados.

A qualificação, segundo Queirós, 
também precisa deixar claro ao pro-
fissional por que determinada ativi-
dade é realizada. “Eu não posso trei-
nar uma equipe sem que ela enten-
da o propósito real daquele treina-
mento”, ressaltou. Procedimentos 
operacionais, planos de ação e pa-
drões claros de trabalho podem aju-
dar a transformar conhecimento 
em rotina dentro das propriedades.

Ao longo dos três dias, os debates 
mostraram que os desafios da suino-
cultura estão conectados. Melhorar a 
sanidade exige diagnóstico e informa-
ção; ampliar a competitividade depen-
de de eficiência e novos mercados; e 
transformar tecnologia em resulta-
do passa também pelas pessoas res-
ponsáveis pela execução dentro das 
granjas. O desafio para a cadeia é fa-
zer com que conhecimento, plane-
jamento e gestão avancem juntos. ■ 

Aletéia Britto da Silveira Balestrin, 
presidente do Nucleovet: “Para que a 
suinocultura continue sendo forte, essas 
áreas todas precisam evoluir juntas”

Aletéia Britto da Silveira Balestrin, 
presidente do Nucleovet: “Para que a 
suinocultura continue sendo forte, essas 
áreas todas precisam evoluir juntas”.
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PA) e a Alanac reuniu representan-
tes do governo, indústria, academia, 
startups e especialistas regulatórios.

Um dos destaques da programa-
ção foi o lançamento da nova ferra-
menta da Abiquifi, o BCO VET – Ben-
chmarking de Competitividade Ope-
racional para Saúde Animal, que per-
mitirá às empresas de Saúde Animal 
comparar indicadores de produtivida-

C
om inscrições esgotadas anteci-
padamente e audiência qualifi-
cada, a Associação Brasileira da 
Indústria de Insumos Farmacêu-

ticos (Abiquifi) promoveu com mui-
to sucesso, nos dias 12 e 13 de agos-
to, em Brasília (DF), o ‘Workshop de 
Inovação em Saúde Animal’. O encon-
tro realizado em parceria com o Minis-
tério da Agricultura e Pecuária (MA-

de e eficiência de forma segura, estru-
turada e alinhada à realidade do setor

Com apoio operacional do Ins-
tituto Farma de Governança Opera-
cional, o projeto foi financiado pe-
la ApexBrasil – Agência Brasileira de 
Promoção de Exportações e de Inves-
timentos, por meio do projeto Brazi-
lian Pharma & Health (BPH), iniciati-
va conjunta com a Abiquifi voltada ao 

ABIQUIFI LANÇA FERRAMENTA
DE BENCHMARKING COM 
APOIO DA APEXBRASIL PARA 
AUMENTAR COMPETITIVIDADE E 
EXPORTAÇÕES DE SAÚDE ANIMAL
POR ABIQUIFI

BCO VET REÚNE 36 INDICADORES E APOIA EMPRESAS DO SETOR NA IDENTIFICAÇÃO DE OPORTUNIDADES 
PARA AUMENTAR EFICIÊNCIA, PRODUTIVIDADE E INSERÇÃO INTERNACIONAL
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aumento das exportações brasileiros 
e atração de investimentos ao país. 

Ao todo, são 36 indicadores de-
senhados por um grupo de empresas 
de Saúde Animal em meados de 2024

“A iniciativa deu muito certo lá em 
2014 com o BCO VET e, agora, repli-
camos o mesmo modelo direciona-
do à área de Saúde Animal. Aqui es-
tamos falando de produção e pela si-
nergia com o nosso projeto BPH em 
conjunto com a ApexBrasil, o obje-
tivo é muito claro: melhorar a pro-
dutividade e competitividade do se-
tor, a fim de ampliar as exportações 
brasileiras para mercados estratégi-
cos e garantir escala para novos ne-
gócios”, destaca Norberto Prestes, 
presidente-executivo da Abiquifi.

Uma metodologia com mais de uma déca-
da de experiência. Um dos principais 
diferenciais do BCO VET é que a fer-
ramenta não parte do zero. Sua me-
todologia é baseada no BCO Farma, 
sistema de benchmarking capitanea-
do pela Abiquifi e pelo Instituto Far-
ma de Governança Operacional, tam-
bém com financiamento da ApexBra-
sil, que atua há mais de dez anos junto 
a empresas farmacêuticas brasileiras.

“A experiência acumulada no se-
tor farmacêutico dá ao projeto uma 
base metodológica já testada e con-
solidada, que agora foi adaptada 
às especificidades da Saúde Ani-
mal, considerando um dos princi-
pais objetivos do BPH acerca do au-
mento das exportações brasileiras”, 
explica Marianna Nunes, gerente do 
projeto Brazilian Pharma & Health.

Segurança e confidencialidade como 
pilares. Cada empresa recebe um có-
digo alfanumérico único, que substi-
tui sua identidade nas comparações 
e nos relatórios. Dessa forma, as par-
ticipantes não têm acesso aos dados 
individuais das demais empresas. Em 
seguida, ocorre a coleta dos 36 indi-
cadores, com suporte técnico e trei-
namentos para as equipes envolvidas.

Os dados também são protegidos 
por protocolos de criptografia duran-
te sua transmissão e armazenamento. 

O projeto piloto terá duração ini-
cial de seis meses consecutivos. Nes-
se período, as empresas participan-

tes terão acesso à plataforma, supor-
te técnico e capacitações para amadu-
recer os processos de coleta e análise 
dos indicadores. Ao final do semes-
tre, está previsto um fórum de encer-
ramento para apresentação consoli-
dada dos resultados e dos ganhos de 
produtividade observados pelo gru-
po piloto. Após essa etapa de vali-

dação, o projeto deverá avançar pa-
ra sua fase operacional definitiva.

Ao transformar dados operacio-
nais em inteligência comparativa, a 
Abiquifi, por meio do BCO VET, busca 
oferecer ao setor uma referência iné-
dita para apoiar decisões, elevar a pro-
dutividade e fortalecer a competitivi-
dade das empresas de Saúde Animal. ■



A C N B  N E W S
Associação dos Criadores de Nelore do Brasil

46   f e e d f o o d . c o m . b r

POR QUE REALIZAMOS
O RANKING NACIONAL
NELORE E O QUE ELE 
REPRESENTA PARA A RAÇA?

U
ma temporada completa de ex-
posições com campeonatos, 
grandes animais, criatórios tra-
dicionais e novos nomes que che-

gam às pistas para mostrar sua quali-
dade. No fim do calendário, os melho-
res se destacam e são reconhecidos 
em um evento especial, a Nelore Fest.

Essa é a lógica do Ranking Na-
cional da raça Nelore. Criado pela 
Associação dos Criadores de Nelore 
do Brasil (ACNB) em 1993, ele valo-
riza o trabalho de criadores e expo-
sitores nas principais exposições do 
ano-calendário oficial da raça.

A competição contempla o Ranking 
Nacional Nelore, o Ranking Nacional 
Nelore Mocho e o Ranking Nacional Ne-
lore Pelagens. Ela começa sempre após 
a Expoinel, realizada em outubro, em 
Uberaba, e termina na Expoinel do ano 
seguinte. A Nelore Fest ocorre em São 
Paulo, sempre no início de dezembro.

Os animais competem em suas 
respectivas categorias (definidas por 
idade) e os resultados geram pon-
tos para os criadores e expositores. 

Foto: banco de imagens F&F

Victor Paulo Silva Miranda,
presidente da Associação dos
Criadores de Nelore do Brasil (ACNB)

São dezenas de exposições espalha-
das pelo país. Por isso, a boa campa-
nha em uma mostra ajuda a subir na 
classificação. Há 4 exposições obriga-
tórias. São as chamadas Ouro. Nes-
tas, a disputa é ainda mais difícil.

A disputa reúne criatórios tra-
dicionais e participan-
tes que buscam espa-
ço entre os nomes re-
conhecidos da raça. Pa-
ra quem está começan-
do, cada exposição re-
presenta a oportunidade 
de somar pontos e apre-
sentar o seu trabalho. Para quem já 
tem trajetória consolidada, a compe-
tição coloca o seu desempenho dian-
te de outros nomes fortes da raça.

Mais de três décadas após sua 
criação, o Ranking Nacional da ra-
ça Nelore permanece como um re-
gistro anual de criadores, exposito-
res e animais nas pistas de julgamen-
tos. A cada temporada, os participan-
tes defendem suas posições, novos 
criatórios aparecem e outras histó-

POR VICTOR PAULO SILVA MIRANDA

rias passam a fazer parte da dispu-
ta. É essa fotografia anual que aju-
da a mostrar como a seleção Nelore 
se movimenta nas pistas brasileiras.

Mas o ranking não representa 
apenas mostrar. Os melhores ani-
mais são valorizados e, especialmen-

te, utilizados para acele-
rar o melhoramento ge-
nético das próximas ge-
rações. É aí também que 
está a base da multiplica-
ção da qualidade, que no 
final interessa ao consu-
midor. Afinal, estamos 

falando de gado mais precoce, que 
produz carne mais macia e suculenta.

O Brasil é líder mundial em ex-
portação de carne bovina e nós, da 
raça Nelore, nos orgulhamos de con-
tribuir para esse resultado. Esse pro-
cesso começa nas fazendas e tem nas 
pistas um componente importante. ■
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PUBLIEDITORIAL

ocê sabia que produ-
zir etanol de milho tam-
bém ajuda a aumentar 
a oferta de proteína ani-

mal? Aproximadamente um terço do 
milho que entra em uma biorrefinaria 
dá origem a ingredientes destinados à 
nutrição animal. Isso ocorre porque a 
produção de etanol aproveita princi-
palmente o amido do grão, enquan-
to proteínas, fibras, gorduras e outros 
componentes são concentrados em 
ingredientes que retornam à cadeia 
produtiva por meio da alimentação de 
bovinos, suínos, aves e peixes.

É uma característica particular-
mente interessante de uma indústria 

que ainda não completou dez anos 
no Brasil. As primeiras biorrefinarias 
de etanol de milho de segunda safra 
começaram a operar em Mato Gros-
so em 2017 e, desde então, o setor ga-
nhou escala, incorporou novos pro-
cessos e avançou para outras regiões.

Nesse período, não evoluiu ape-
nas a produção de biocombustível. 
Evoluiu também a forma de aproveitar 
aquilo que existe dentro de cada grão.

Os números ajudam a dimensio-
nar essa relação. Na última safra, 
cerca de 6 milhões de toneladas de 
milho processadas nas unidades da 
FS resultaram em aproximadamen-
te 2 milhões de toneladas de ingre-

V

O ETANOL DE MILHO 
E O AVANÇO DOS 
INGREDIENTES PARA 
NUTRIÇÃO ANIMAL

dientes para nutrição animal, além 
de 2,5 bilhões de litros de etanol e 
111 mil toneladas de óleo de milho.

No mercado brasileiro, os ingre-
dientes mais conhecidos gerados por 
esse processo são o DDG, sigla em in-
glês para Dried Distillers Grains (grãos 
secos de destilaria), e o DDGS, Dried 
Distillers Grains with Solubles (grãos 
secos de destilaria com solúveis). Mas 
DDG e DDGS já não resumem toda a 
diversidade de ingredientes que uma 
biorrefinaria pode produzir. Hoje, dife-
rentes tecnologias de processamen-
to permitem separar componentes 
do milho e obter produtos com carac-
terísticas nutricionais distintas.



f e e d f o o d . C O M . B R    49   

A separação de fibras é um exem-
plo. A FS foi pioneira no Brasil na ado-
ção dessa tecnologia, que permite 
obter, a partir do mesmo grão, in-
gredientes com diferentes concen-
trações de proteína, fibra, gordura e 
amido, além de características pró-
prias de digestibilidade. Processos 
de secagem também evoluíram pa-
ra preservar o valor nutricional e 
favorecer maior uniformidade dos 
produtos ao longo do ano.

É essa evolução que torna ca-
da vez menos precisa a ideia de tra-
tar todo DDG como se fosse a mesma 
coisa. O próprio HPDDG, High Protein 
Dried Distillers Grains (grãos secos 
de destilaria de alta proteína), ajuda 
a mostrar essa transformação: a re-
tirada de parte da fibra permite con-
centrar proteína e chegar a um ingre-
diente nutricionalmente diferente do 
DDG convencional. Outras rotas de 
processamento resultam em ingre-
dientes com maior presença de fibra 
digestível e baixo teor de amido ou 
ainda em versões úmidas, com ca-
racterísticas próprias de utilização.

Na prática, essas diferenças le-
vam a aplicações distintas. Na nu-
trição de ruminantes, por exemplo, 
ingredientes de maior concentra-
ção proteica podem ser interessan-
tes em formulações que demandam 
maior aporte de proteína e de proteí-
na não degradável no rúmen. Já in-
gredientes com maior presença de 
fibra digestível e baixo amido abrem 
possibilidades em estratégias de re-
cria, terminação e confinamento.

Ingredientes úmidos, por sua vez, 
podem ser alternativas especialmen-
te interessantes para operações pró-
ximas às biorrefinarias. Em bovinos de 
leite, estudos com HPDDG já encon-
traram 63% de proteína não degradá-
vel no rúmen e 57,2% de proteína não 
degradável digestível no intestino.

Para quem formula dietas, essa 
diversidade adiciona uma nova variá-
vel à tomada de decisão. Mais do que 
definir um percentual de inclusão, é 
preciso avaliar composição, digesti-
bilidade e função nutricional de ca-

da ingrediente em relação aos de-
mais componentes da dieta. O objeti-
vo deixa de ser simplesmente buscar 
um substituto e passa a ser combi-
nar atributos para equilibrar exigên-
cia nutricional, desempenho e custo.

Essa discussão ganha dimensão 
quando olhamos para o tamanho do 
mercado. Segundo o Sindicato Na-
cional da Indústria de Alimentação 
Animal (Sindirações), o Brasil deve 
produzir cerca de 97 milhões de to-
neladas de rações e suplementos 
em 2026. Em uma cadeia dessa es-
cala, ampliar o conhecimento sobre 
composição e aplicação dos ingre-
dientes significa também ampliar as 
possibilidades à disposição de nutri-
cionistas e formuladores.

Transformar essa diversidade em 
resultado exige pesquisa. Estudos 
realizados no Brasil vêm avaliando di-
ferentes ingredientes, níveis de inclu-
são e estratégias nutricionais, obser-
vando desde digestibilidade e consu-
mo até ganho de peso, conversão e 
eficiência alimentar. A FS desenvol-
ve estudos em parceria com insti-
tuições como ESALQ/USP, UFLA, 
UEM, UFMT e UNESP, entre outras, 
contribuindo para ampliar o conhe-

cimento sobre essas aplicações em 
diferentes sistemas de produção.

A regulação também acompanha 
esse amadurecimento. Em 2026, o 
Ministério da Agricultura e Pecuária 
(MAPA) avançou na definição de pa-
drões de identidade e qualidade pa-
ra produtos de biorrefinaria de milho 
e outros cereais amiláceos. A padro-
nização ganha importância em um 
mercado no qual composição, carac-
terísticas nutricionais e aplicações 
estão se tornando mais diversas.

Se os primeiros anos da indús-
tria brasileira de etanol de milho fo-
ram marcados pela construção de 
escala e pela ampliação da dispo-
nibilidade de DDG, a próxima etapa 
tende a ser marcada pela diferencia-
ção. O desafio já não é apenas produ-
zir mais, mas conhecer melhor cada 
ingrediente, compreender suas apli-
cações e gerar conhecimento para 
que seus atributos sejam aproveita-
dos onde podem entregar mais valor.

Entender que nem todo ingre-
diente proveniente de uma biorre-
finaria é igual talvez seja o primeiro 
passo para capturar todo o poten-
cial que o milho ainda pode oferecer 
à nutrição animal. ■

Tecnologia de separação de fibras

Secagem Indireta

Secador

Tecnologia de
Moagem Seletiva

Tecnologia de
Separação de Fibras
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A B B E A  N E W S
Associação Brasileira de Bem-Estar Animal

POR THOMAS TIMM

Thomas Timm, presidente
- Associação Brasileira de Bem-Estar 
Animal (ABBEA)

ABBEA: CIÊNCIA, DIÁLOGO E 
COOPERAÇÃO PELO BEM-ESTAR 
ANIMAL NO BRASIL

É 
com grande satisfação que a AB-
BEA inicia esta parceria com a 
revista Feed & Food, importan-
te espaço de informação e cone-

xão para os setores animal e veteriná-
rio. Esta coluna nasce com o propósito 
de compartilhar conhecimento, am-
pliar o diálogo e contribuir para uma 
discussão cada vez mais qualifica-
da sobre bem-estar animal no Brasil.

O bem-estar animal vem ganhan-
do cada vez mais espaço nas dis-
cussões que envolvem ciência, pro-
dução, saúde pública, políticas pú-
blicas e responsabilidade social. Em 
um cenário que exige conhecimen-
to técnico, diálogo entre diferentes 
setores e decisões baseadas em evi-
dências, surge a Associação Brasi-
leira de Bem-Estar Animal (ABBEA), 
uma organização técnica e multisse-
torial dedicada ao avanço do bem-
-estar animal no Brasil e no mundo.

Baseada em ciência, diálogo cons-
trutivo e cooperação internacional, a 
ABBEA reúne academia, setor privado, 
sociedade civil e autoridades públicas 
em torno de um propósito comum: 
contribuir para a melhoria contínua 
do bem-estar animal, considerando as 
necessidades dos animais e as realida-
des econômicas e sociais brasileiras.

Embora nosso lançamento ofi-
cial tenha ocorrido em 15 de outu-
bro de 2025, a trajetória que deu ori-
gem à Associação começou anos an-
tes. Em 2015, teve início uma tese de 
doutorado dedicada à análise com-
parativa da legislação de bem-estar 
e proteção animal no Brasil e na Ale-
manha. No ano seguinte, foi estabele-
cido um intercâmbio entre o profes-
sor Dr. Jörg Hartung, da Universida-
de de Medicina Veterinária de Han-

nover (TiHo), e o professor Dr. Paulo 
Maiorka, da Universidade de São Pau-
lo (USP), ambos orientadores da tese.

Essa trajetória resultou em ini-
ciativas importantes, como a publi-
cação, em 2019, do livro O bem-es-
tar animal no Brasil e na Alemanha: 
Responsabilidade e Sensibilidade e 
a realização da primeira edição do 
Don’t Forget the Animals: Congres-
so Internacional de Bem-Estar Ani-
mal. Em 2020, foi lançada a primeira 
edição do Compendium Animalis, co-
letânea de leis e normas de proteção 
e bem-estar animal no Brasil, que ga-
nhou novas edições em 2025 e 2026.

O Don’t Forget the Animals conso-
lidou-se como espaço de discussão e 
intercâmbio entre profissionais e es-
pecialistas. Em 2026, a ABBEA reali-
za a sexta edição do congresso, reafir-
mando seu compromisso com a disse-
minação do conhecimento e a constru-
ção de pontes entre diferentes áreas.

A Associação foi fundada por no-
ve profissionais: Thomas Timm, Pau-
lo Maiorka, Stefan Tim, Carmen Pe-
rez, Cristiane Pizzutto, Jörg Har-
tung, José Luiz Tejo, Marcos Chaves 
Ladeira e Nayla Fernanda de Freitas. 
A proposta é atuar como uma voz 
qualificada nos debates sobre bem-
-estar animal, contribuindo para so-
luções, políticas públicas e práti-
cas empresariais mais responsáveis.

Entre nossas frentes de atuação 
estão a associação de profissionais e 
empresas, consultoria em bem-estar 
animal, cursos de capacitação, produ-
ção de conhecimento científico e rea-
lização de eventos. Em 2026, a Asso-
ciação também ampliou sua produ-
ção científica com a publicação de es-
tudo comparativo sobre a legislação 

relacionada ao bem-estar no trans-
porte de animais de produção no Bra-
sil e na Alemanha/União Europeia.

Mais do que tratar o bem-estar ani-
mal de forma isolada, a ABBEA propõe 
uma abordagem integrada, na qual 
ciência, ética, legislação, educação e 
cooperação caminham juntas. Afinal, 
promover o bem-estar animal tam-
bém significa aprimorar a relação da 
sociedade com os animais e construir 
práticas mais responsáveis, sustentá-
veis e tecnicamente fundamentadas.

A construção de um novo olhar 
sobre o bem-estar animal depende da 
participação de todos. Profissionais, 
empresas, instituições e pessoas que 
compartilham desse propósito estão 
convidadas a juntar-se à ABBEA e con-
tribuir para o fortalecimento de uma 
rede comprometida com conhecimen-
to, diálogo e práticas responsáveis.

Visite nosso site: www.abbea.org.  ■
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PECUÁRIA SUSTENTÁVEL

Nesse cenário, a rastreabilidade 
deixa de ser apenas uma ferramenta 
de controle e passa a representar um 
ativo estratégico. Sem comprovação, 
o setor fica mais exposto a restrições 
de mercado, risco reputacional e per-
da de oportunidades de valorização.

O Brasil também vive, em 2026, 
uma etapa importante para a imple-
mentação do Plano Nacional de Iden-
tificação Individual de Bovinos e Búfa-
los (PNIB). O cronograma prevê a ade-
quação dos sistemas estaduais e a in-
tegração das bases, preparando o se-
tor para o avanço gradual da identifi-
cação individual a partir de 2027 e pa-
ra a obrigatoriedade antes da primei-
ra movimentação, prevista para 2032.

Identificar o animal, porém, é 
apenas parte da solução. A efeti-
vidade dependerá da conexão en-
tre as informações geradas nos di-
ferentes pontos da cadeia. Interope-
rabilidade, qualidade e padroniza-

A 
pecuária brasileira encerrou o 
primeiro semestre de 2026 em 
expansão, com crescimento 
das exportações de carne bo-
vina e do número de animais 

abatidos. Esse avanço ocorre enquan-
to os mercados ampliam as exigências 
sobre origem, sanidade e conformida-
de socioambiental. Mais do que infor-
mar, tornou-se necessário comprovar 
a trajetória e os atributos da produção.

Novas regras reforçam essa ten-
dência. A partir de setembro, en-
tram em aplicação requisitos euro-
peus relacionados ao uso de antimi-
crobianos. Em dezembro, começa a 
valer a European Union Deforesta-
tion Regulation (EUDR), com exigên-
cias de rastreabilidade e comprovação 
de origem para produtos associados 
ao desmatamento. São agendas dis-
tintas, mas revelam uma mesma di-
reção: os mercados querem mais in-
formações e evidências confiáveis.

Foto: banco de imagens F&F

Ana Doralina, presidente da Mesa 
Brasileira da Pecuária Sustentável

RASTREABILIDADE É 
ESTRATÉGIA PARA O FUTURO 
DA PECUÁRIA BRASILEIRA
ANA DORALINA MENEZES

ção dos dados e integração das bases 
são fundamentais para transformar 
registros em evidências confiáveis.

Também é essencial considerar a 
realidade dos produtores. A rastrea-
bilidade pode contribuir para a regu-
larização, a permanência na cadeia 
formal e o acesso a mercados, mas 
sua implementação deve vir acom-
panhada de orientação e capacitação.

É nessa agenda que a Mesa Brasileira 
da Pecuária Sustentável atua, por meio 
do GT de Rastreabilidade e da partici-
pação nas discussões sobre o PNIB, con-
tribuindo para o debate junto ao Minis-
tério da Agricultura e Pecuária (MAPA).

Para o segundo semestre, o desafio 
é avançar para uma rastreabilidade que 
não seja vista apenas como resposta re-
gulatória, mas como estratégia de com-
petitividade e proteção de valor. ■
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P E I X E  B R
Associação Brasileira da Piscicultura

do Vietnã, acionar o governo do Viet-
nã diante das medidas adotadas pe-
los produtores brasileiros, que in-
cluem iniciativas estaduais de refor-
ço dos controles sanitários, quaren-
tenários e tributários e a tramitação 
de projeto de lei que prevê a proibição 
da importação de tilápia e derivados.

Projeção para o segundo semestre
Com a desaceleração das impor-

tações e a expectativa de retomada 
sazonal do consumo, o setor brasi-
leiro projeta uma recuperação dos 
preços. O desafio, porém, perma-
nece em conciliar abertura comer-
cial com segurança sanitária e con-
dições equilibradas de competição. 

Para a piscicultura nacional, o 
comportamento das importações 
vietnamitas e a evolução das me-
didas regulatórias serão determi-
nantes para os próximos meses. ■ 

POR PEIXE BR

rina responderam por aproximada-
mente 83% das importações de tilá-
pia em 2026. Apenas em São Paulo, 
principal mercado consumidor do 
país, o volume importado nos pri-
meiros cinco meses do ano foi equi-
valente a cerca de 30% da produ-
ção estadual estimada no período.

Para a PEIXE BR, esse cenário vai 
além da concorrência comercial. A 
entidade defende um maior contro-
le sanitário, rastreabilidade e iso-
nomia nas exigências aplicadas 
ao produto importado e ao pesca-
do nacional. A proposta inclui tam-
bém uma auditoria oficial no siste-
ma produtivo vietnamita para veri-
ficar a equivalência dos padrões de 
biossegurança e controle sanitário.

Essa postura do Brasil fez a VA-
SEP, entidade que representa expor-
tadores e produtores de pescados 

O
s dados recentes mostram que 
o Brasil se consolidou como o 
principal destino da tilápia viet-
namita, respondendo por US$ 

35 milhões em compras entre janei-
ro e junho, ou 50% de todo o valor 
exportado pelo Vietnã no período.

Esse avanço colocou a cadeia pro-
dutiva brasileira em estado de alerta 
no primeiro semestre de 2026. Em um 
cenário de menor demanda interna, 
o aumento da oferta importada pres-
sionou os preços pagos ao produtor e 
reduziu a rentabilidade da atividade. 

Após atingir 1.956 tonela-
das em março, as importações re-
cuaram para 957 toneladas em ju-
lho, sinalizando uma possível de-
saceleração das compras exter-
nas. Ainda assim, os efeitos sobre 
o mercado brasileiro permanecem. 

Juntos, São Paulo e Santa Cata-

Foto: banco de imagens F&F

OS IMPACTOS DA
TILÁPIA VIETNAMITA
NO MERCADO BRASILEIRO
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A B C C  N E W S
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A 
ABCC (Associação Brasilei-
ra de Criadores de Camarão), 
de comum acordo com as As-
sociações Estaduais de Cria-
dores de Camarão (ACCPI, 

APCC, ANCC, ACPB, SINDPEPES, AC-
CAL, ACES, ACCBA) dos Estados aci-
ma referenciados, vem pelo presen-
te, trazer ao conhecimento dos futu-
ros Governadores dos Estados da Re-
gião Nordeste, uma análise das opor-
tunidades e das perspectivas da carci-
nicultura marinha, destacando as su-
as demandas prioritárias, com o ob-
jetivo de despertar a atenção e asse-
gurar um efetivo apoio governamen-
tal, para o seu pleno desenvolvimen-
to, com a espécie Penaeus vanna-
mei, que já se destaca como a mais 
importante atividade rural, que es-
tá se desenvolvendo nas áreas estu-
arinas e interioranas salitradas (oligo 
e mesohalinas),  de uso insignifican-
te, mas abundantes em todos os Esta-
dos da Região Nordeste, com um de-
talhe muito importante, sem depen-
der de chuvas e sem ciclos de pro-
dução definidos, está estabelecen-
do uma nova ordem econômica e so-
cial, inclusive, nas regiões semiáridas.  

Nesse contexto, antes de nos ater-
mos ao mérito da presente justificati-
va e “solicitação de apoio”, conside-
ramos da maior importância, apresen-
tar um “panorama da produção e das 
importações mundiais de camarão 
marinho cultivado”, mostrando seus 
respectivos  desempenhos, destacan-
do a sua sustentabilidade ambiental e 
econômica e, a convivência harmôni-
ca com o meio ambiente equilibrado 
nas áreas adjacentes ás suas explora-
ções, com especial destaque, para o 

AOS FUTUROS GOVERNANTES
DOS ESTADOS DA REGIÃO NORDESTE
(MA, PI, CE, RN, PB, PE, AL, SE E BA) 

Associação Brasileira de Criadores de Camarão
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seu promissor papel no fortalecimen-
to da economia rural de suas regiões 
de intervenções, inclusive, de forma 
especial, para até então, impensável 
e sem solução, reversão do êxodo ru-
ral na Região Nordeste Brasileiro.   

Na verdade, os números atuali-
zados da produção mundial de pes-
cado: Extrativo e Cultivado, demons-
tram que a Produção Global de Ani-
mais Aquáticos, envolvendo todos 
os organismos cultivados, segundo 
a FAO, 2026, atingiu um volume re-
corde de 195 milhões de toneladas 
de produção em 2024, com o seg-
mento  de captura (extrativa), respon-
dendo por 92 milhões de toneladas 
(47%) e, o da aquicultura com 103 mi-
lhões de toneladas, já participando 
com (53%) do volume total, ultrapas-
sando a pesca extrativa e, consolidan-
do-se como a principal fonte de pro-
dução mundial de animais aquáticos. 

Nesse mesmo sentido, os dados 
atualizados da produção mundial de 
camarão (cultivado e extrativo), mos-
tram que de um “total de 14,6 milhões 
de toneladas, produzidas em 2024”, 
o camarão cultivado (carcinicultura), 
participou com 8,81 milhões de tone-
ladas, com o camarão marinho (Pe-
naeus vannamei), participado com 
87,4% (7,7 milhões de toneladas), se 
destacando como a espécie aquícola, 
de maior produção em todo o mundo. 

Por outro lado, no tocante às ex-
portações mundiais de pescado, cujo 
volume, envolvendo todas as espé-
cies, foi de 70,1 milhões de toneladas, 
com o expressivo valor de US$ 184 bi-
lhões de dólares, teve como destaque, 
o camarão marinho, que já é o pro-
duto de origem de pescado, mais ex-

portado em todo o mundo, cuja re-
ceita de US$ 28,7 bilhões, represen-
tou 16% do valor total das exporta-
ções globais de pescado, em 2024.

Em realidade, embora os dados 
das exportações incluíram o comér-
cio global dos camarões como um to-
do, o volume das exportações de ca-
marões marinhos é fortemente domi-
nado pelos camarões cultivados, sob 
a liderança do Penaeus vannamei, que 
é a mesma espécie cultivada no Bra-
sil, o qual liderou as exportações se-
toriais, tendo o Equador (256.360 
km2 / 1.320 km de costa), se desta-
cado como o segundo maior produ-
tor e o maior exportador mundial de 
camarão cultivado, respondendo por 
25% das exportações globais e, geran-
do uma receita, que de acordo com o 
Banco Central do Equador, foi de US$ 
8,4 bilhões de dólares, fruto das ex-
portações de (1.398.000 t ), em 2025. 

De forma que, ao se analisar o de-
sempenho do segmento de pescado, 
comparativamente com as exporta-
ções de todas as carnes, em compa-
ração com as exportações de pesca-
do, saltam aos olhos os equívocos co-
metidos pelo Brasil, basta ver que en-
quanto a participação do Brasil nas 
exportações mundiais das carnes 
(US$ 90,0 bilhões) foi de 35,0 % (US$ 
31,8 bilhões), no tocante ao pescado, 
de um total de (US$ 192,0 bilhões), a 
participação do Brasil, foi de apenas 
0,21% (US$ 410,0 milhões) em 2025. 

Nesse mesmo contexto, com rela-
ção ao camarão cultivado, cuja produ-
ção e exportação pelo Brasil (90.190 
t / 58.045 t), foram superiores às do 
Equador (78.500 t / 58.011 t), em 
2003, se destacando em 1º lugar mun-
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Dados das exportações (US$) do agronegócio de 14 Estados do Brasil, 
comparado com as exportações de camarão cultivado do Equador, e 2025

Portal da transparência: MPA 2025

■ Mundo
US$ 90 bilhões
■ Brasil
US$ 31,8 bilhões

■ Mundo
US$ 192 bilhões
■ Brasil
US$ 410 milhões

Exportações de camarão em 2025

Ministério da Pesca e Aquicultura Ministério da Agricultura e Pecuária

Orçamento atualizado

Todas
as carnes Pescado

■ Equador

R$ 279,67 milhões R$ 20,24 bilhões
US$ 8,40 bilhões
(R$ 44,5 bilhões)

FIGURA 02

DESEMPENHO DO BRASIL 
NAS EXPORTAÇÕES DE 
CARNES E PESCADO, 2025    

FIGURA 01

AINDA EM 2002, A FGV E O GRUPO MONITOR, 
IDENTIFICARAM A CARCINICULTURA COMO A ATIVIDADE 
QUE DEVERIA SER PRIORIZADA PELO NORDESTE

FIGURA 03

EXPORTAÇÃO: DESTAQUE PARA OS 7 ESTADOS DA 
REGIÃO NORDESTE E 4 DA REGIÃO NORTE

Fonte: Estudo realizado pela FGV
e Grupo Monitor, para o Ministério
do Interior / SUDENE, em 2002

■ Gerar empregos
■ Gerar renda
■ Aumento de exportações
■ Atrair outras empresas
■ Atrair investimentos
■ Modelos para outros 
clusters

■ Ação
■ Aprendizagem
■ Cooperação

■ Financeiro
■ Desejo político

Carcinicultura
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Impactos
dos resultados

Níveis de comprometimento

Frutas

Têxtil

Software

Gesso

Tocantins
Piauí
Pernambuco
Ceará
Alagoas
Rio Grande do Norte
Distrito Federal
Amazonas
Rio de Janeiro
Roraima
Sergipe
Amapá
Paraíba
Acre
14 Estados brasileiros

 Equador (1.398.500 ton)

2.843.599.842
1.165.240.756
778.857.179
598.171.883
586.199.163
379.417.353
256.863.631
255.182.329
240.561.875
298.339.546
152.723.656
126.825.170
104.056.704
96.616.992
7.796.286.217

8.401.300.000

Estados Valor (US$)Extensão 
territorial (km2)

Km
de costa

277.621
251.577
98.149
148.920
27.848
52.811
5.760,78
1.559.146
43.780
223.505
21.915
142.470
56.585
164.123
3.074.210

256.370

-
66
187
573
229
410
-
-
636
-
163
578
138
-
2.980

2.237

Brasil
› 14 Estados
› 3.074.210 km2

› 2.980 km
de costa

Equador
-
› 256.370 km2

› 2.237 km
de costa

35%
0,21%

dial no quesito produtividade (6.083 
kg/há/ano) e, em 1º lugar das impor-
tações de camarão pequeno / médio 
dos EUA, bem como, com 55% das ex-
portações brasileiras de pescado, ten-
do ocupado o 2º lugar da pauta das ex-
portações do setor primário da Região 
Nordeste. Da mesma forma, em 2004, 
ocupou o 1º lugar das importações de 
camarão tropical da UE, com destaque 
para as importações da França, o mer-
cado mais exigente, com 28%, compa-
rado com Equador (8%) e India (5%). 

No entanto, ao se analisar os nú-
meros setoriais, fazendo as mes-
mas comparações, verifica-se que 
produção de camarão do Brasil 
(8.509.380 km2 / 7.500 km de cos-
ta), cresceu de 90.190 t (2003) pa-
ra 225.000 t (2025), mas sem ne-
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nhuma exportação (0,0 t / US$ 0,0), 
enquanto o Equador (256.000 km2 e 
2.237 km de costa), cresceu de 78.500 
t para 1.521.817 t, com exportações 
de 1.398.000 t / US$ 8,4 bilhões !.

Nesse sentido, apenas para cha-
mar a atenção dos novos governado-
res, se destaca que as perdas econo-
micas comparativas do Brasil, entre 
2004 à 2025, caso tivesse mantido o 
mesmo desempenho do Equador, fo-
ram superiores a US$ 50 bilhões (R$ 
250 bilhões), o que no mínimo, exige 
uma reflexão, notadamente, quando 
se considera que o maior produtor 
de camarão cultivado é a China, que 
também já é seu maior importador, 
seguida pelos EUA, UE, Japão e Coreia 
do Sul, que sempre serão importado-
res, ficando claro, o mar de oportu-
nidades e as alvissareiras perspecti-
vas para a carcinicultura brasileira. 

Por isso é que, no contexto prece-
dente e, tendo presente que a Região 
Nordeste, que responde por 99,8% da 
produção brasileira de camarão cul-
tivado, com especial destaque para 
os estados do Ceará, maior produtor, 
com mais de 3.000 empreendimen-
tos, seguido pelo Rio Grande do Norte, 
com cerca de 550 produtores e a Para-
íba, com 404 produtores, que mesmo 
sem contar com “específicos apoios 
governamentais” ocupam o 1º, 2º e 
3º lugar entre seus principais produ-
tores, além de Sergipe (1.300 produto-
res), Bahia (cerca de 150 produtores), 
Pernambuco (cerca de 150 produto-
res), Alagoas (70 produtores), Piauí 
(35 produtores) e, de forma especial, 
o Maranhão, com 500.000 hectares de 
áreas apropriadas para a exploração 
da carcinicultura marinha, espera que 
os seus novos governantes estaduais, 
dispensem uma atenção especial a es-
se estratégico setor da sua economia 
primária, tendo como destaque o fa-
to de que micros e pequenos repre-
sentam 85%, médios 20% são médios 
e apenas 5% são grandes produtores.

Inclusive, já estão sendo realiza-
dos os Censo Setoriais das Carcinicul-
turas do Piauí, Ceará, Paraíba, Alagoas 
e Sergipe, envolvendo o levantamento 
das suas áreas atualmente em explo-
ração, incluindo todos os elos das su-
as cadeias produtivas, os quais servi-
rão de base para a realização dos res-
pectivos Planos de Desenvolvimento, 
já em curso, para os estados de Ser-

gipe, Alagoas, Paraíba e Rio Grande 
do Norte, que estão sendo elaborados, 
contemplando, desde o marco refe-
rencial, inserido e justificado no ce-
nário das suas economias primárias, 
cujo conjunto destacará sua viabilida-
de técnica, social, financeira, econômi-
ca e ambiental, e que ao final, resulta-
rá no mecanismo institucional que irá 
garantir e reforçar sua coordenação e 
o acompanhamento de sua execução, 
indicando e apontando a necessidade 
de infra-estruturas para suportar as 
ampliações projetadas, incluindo mão 
de obra, equipamentos e insumos uti-
lizados nos processos produtivos. 

Para confirmar, apresentamos 
uma análise comparativa, do de-
sempenho das exportações (US$ 
7,8 bilhões) de todo o agronegócio, 
de 14 Estados do Brasil (3.074.210 
km2 e 2.980 km de costa), incluin-
do 7 da Região Nordeste, em com-
paração, apenas com as exportações 
(1.398.500 t / US$ 8,4 bilhões ) do ca-

marão cultivado do Equador (2.237 
km2 e 600 km de costa), em 2025.   

Mas também, consideramos de 
fundamental importância, chamar a 
atenção, de forma especial, dos no-
vos governantes da Região Nordes-
te, sobre a carcinicultura, essa joia 
rara que sem apoios governamen-
tais e financiamentos (investimentos 
e custeios operacionais), já se cons-
titui a atividade primária mais im-
portante dos estados do Ceará, Rio 
G. Norte e Paraíba, pelo que, quan-
do se considera os números do mer-
cado global do camarão e seu cresci-
mento projetado, de curtíssimo pra-
zo, não resta a menor dúvida, sobre 
as necessidades de priorização e da 
concessão dos apoios requeridos. ■

Itamar Rocha, Engº de Pesca (1974), 
CONFEA 1805055020; Presidente 
ABCC / FENACAM’26; Diretor
do DEAGRO/FIESP; Membro do 
CONAPE e da CSPA/MAPA.

FIGURA 04

AS ALVISSAREIRAS PERSPECTIVAS
PARA A CARCINICULTURA MUNDIAL E BRASILEIRA
O futuro do mercado global de camarão já está em construção 
e os líderes de amanhã estão se posicionando hoje

Mercado global de camarão: 
crescimento sustentável e acelerado

■ US$ 85 bilhões movimentados
pelo mercado global em 2025.
■ Projeção de crescimento para
US$ 126 bilhões até 2033.
■ Um dos segmentos de alimentos que 
mais cresce no mundo, cuja demanda 
crescente tem por incentivo: tratar-se 
de proteínas saudáveis e nutritivas.
■ Na verdade, a expansão da classe 
média asiática está impulsionando o 
consumo de produtos de frutos do mar 
práticos de preparação convenientes 
nos mercados ocidentais.

■ Qualidade, rastreabilidade e 
sustentabilidade serão os principais 
diferenciais competitivos.

■ A questão não é mais de o mercado 
crescerá, mas quem liderará esse 
crescimento. Fonte: Adriaan de Leeuw, 2026

2026
US$
84,9
bilhões

2033
US$
126
bilhões

FORTE CRESCIMENTO 
À FRENTE

SUSTENTÁVEL, RASTREÁVEL E LUCRATIVO
O FUTURO DOS FRUTOS DO MAR É AGORA

Demanda global 
crescente

Alimento saudável rico 
em proteínas

Expansão da classe 
média asiática

Tendência crescente de 
alimentos de conveniência
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MARKETING
DO AGROtejon

AGRICULTOR E PUBLICITÁRIO 
MOSTRAM O QUANTO O MUNDO 
FICOU MAIS BRASILEIRO
O 

que agricultores fazem de bem feito 
nos solos e mares cabe aos publicitá-
rios para o mundo divulgarem. Ama-
zônia, a marca da Marca do Brasil!

Todo agricultor tem um pouco de pu-
blicitário, pois desde os primórdios pre-
cisava levar seus produtos nas feiras dos 
feudos e usar sua voz e demonstração de 
suas batatas, legumes, carnes para atrair 
a preferência pelas suas mercadorias. E 
todo publicitário tem um pouco de agri-
cultor pois precisa extrair do invisível das 
sementes das razões, fortes impactos 
que emocionem e conquistem corações. 

Agronegócio tradução de agribusi-
ness (Dr. Ray Goldberg/Harvard) nos en-
sinou que não existe mais uma ativida-
de isolada, que se realizava inteiramen-
te como lá na época dos ancestrais onde 
agricultores produziam as próprias se-
mentes, criavam suas ferramentas ma-
nuais, colhiam com as mãos, e iam pa-
ra as feiras promover e vender. Um com-
plexo científico tecnológico está no an-
tes das porteiras das fazendas, e um sis-
tema agroindustrial de comércios e ser-
viços está no pós-porteira das fazendas.

Desta forma a disputa pela prefe-
rência, simpatia, paixões por produtos e 
marcas, derivadas da produção agrope-
cuária com agregação de valor e velocida-
de competitiva na sua adoção, se estabe-
lece num conhecimento novo desenvolvi-
do no século XX que chamamos de marke-
ting. E dentro desse conceito administra-
tivo, que conecta o consumidor final com 
seu coração e mente no centro das mesas 
dos negócios, ocorre a arte publicitária. 

A estratégia da propaganda. Es-
tá sim também milenar onde desde as 
construções monumentais de castelos 
e prédios religiosos, as praças de espe-
táculos com shows terríveis nos coli-
seos, tambores, berrantes, figurinos e 
bandeiras, menestréis com a arte da pa-
lavra e seus alaúdes e usando a músi-
ca atraíam e engajavam as populações 
nos seus pontos de vista e percepções.

Desta forma falar de agronegócio 

sem a arte publicitária ficaríamos so-
mente com o lado do “agro” sem eficá-
cia na realização, hoje veloz, de negócios.

Desde o pau Brasil, utilizado na colo-
ração do vermelho mais nobre nas rou-
pas de fidalgos do passado, atravessan-
do as demonstrações de banquetes on-
de um rei exercia sua superioridade pe-
la presença nas suas mesas de produ-
tos que eram plantados, criados mui-
to distante de seus reinos, geravam “po-
wer brand” associando algodão com Egi-
to, sedas da Índia, flores dos Países Bai-
xos, vinhos do Porto português etc. A ar-
te publicitária sempre se fez na ativida-
de agroalimentar. A partir da revolução 
industrial se transporta para o que Marx 
chamou de “fetiche das mercadorias” e as 
marcas com agregação de valor, embala-
gens, apresentações, poder de distribui-
ção em distintos canais fazem uso da ar-
te publicitária para por exemplo criar um 
espetáculo mundial de softdrink como a 
Coca Cola exalta o hábito de mascar com 
os chicletes, gera fast foods em sistemas 
de franquia internacionais e transforma a 
vida dos pets em nobres consumidores de 
saudáveis e finas rações. Desta forma a ar-
te publicitária criava sentidos pelos quais 
as pessoas se entusiasmavam, adotavam 
visões de mundo, e as mercadorias adqui-
riram vida própria, onde surgiu a expres-
são: “a propaganda é a alma do negócio“.

Hoje temos um desafio agro tropical 
ambiental brasileiro para implantar no 
consciente do cidadão do mundo intei-
ro. Temos a oportunidade espetacular de 
contarmos com a maior marca mundial 
Amazônia, onde uma agência de “bran-
ding - Future Brand”, de São Paulo, partici-
pando do festival publicitário de Cannes 
ganhou 3 leões de ouro com o design da 
marca Amazônia, e fez uma doação des-
ta marca para o consórcio da Amazônia.

Temos realidades geradas no Bra-
sil nos últimos 50 anos que estão caren-
tes de uma estratégia publicitária. Exis-
tem ações competentes de vendas com 
Apex, dos adidos agrícolas, de associa-

ções, como destaco a Abrapa, algodão e 
o Cecafé, onde até provoquei o Marcos 
Antônio Matos, CEO da entidade, por que 
não usarmos a nossa campeã olímpica 
com saltos magistrais, a Rebeca, elevan-
do a percepção do café do Brasil, o cam-
peão olímpico do mundo nessa arte?

A propaganda existe para encantar 
as massas, segmentos de consumidores 
e de públicos. Como todo conhecimen-
to humano pode ser usado para o bem 
ou para o mal.

Usar a arte publicitária, o conheci-
mento da propaganda para uma causa 
nobre como dar percepção e conquistar 
mentes e corações humanos do mundo 
inteiro com aquilo que o Brasil faz de bem 
feito, é um dever e uma obrigação de líde-
res do complexo agroindustrial nacional.

O agricultor tropical amazônico do 
Brasil merece ter ao seu lado o publicitá-
rio utilizando as artes, a poesia das pala-
vras, a música, os insights de força e de 
emoção que caracterizam a propaganda. 
E dentro da estratégia publicitária reunir 
todo mix de mídia, com todas as mídias 
desde a nobreza do papel até o invisível 
digital, porém com a convicção que sem 
esta arte não poderemos transformar os 
atuais cerca de US$ 600 bi do movimen-
to somado das cadeias produtivas agro-
brasileiras numa genuína e obrigatória 
meta de US$ 1 tri nos próximos 10 anos. 
Sem a orquestração da propaganda não 
faremos sinfonia e teremos apenas ca-
cofonia. Não temos mais 40 anos para 
de forma silenciosa chegarmos ao pos-
to de maior agro exportador mundial.

Está na hora de conquistar corações 
e mentes do “gene ao meme”. Temos óti-
mos publicitários no país, sempre tive-
mos, vamos reunir produtoras e produto-
res rurais com publicitárias e publicitários.

Não se trata mais de mostrar o Bra-
sil para o mundo e sim mostrar o quanto 
no Brasil o mundo ficou mais brasileiro.

Share of mind, o termo que antece-
de share of market e que permite segu-
rança estratégica de todos os negócios. ■
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